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l Leandro Ribeiro 
volta à Câmara, 
com aval para 

decidir rumos do PP
Pg. 2

l Contra a evasão, 
academias criam 

locais de socialização
Pg. 14

Anápolis está à frente de mais 
de 92% das cidades brasileiras

Ainda no primeiro semestre de 2023 a 
Câmara Municipal de Anápolis aprovou a 
lei, de iniciativa da administração munici-
pal, que autorizou a instalação da estrutura 
Suporte da Estação Transmissora de Ra-
diocomunicação – ETR, ETR móvel e ETR 

de pequeno porte nas antenas radiotrans-
missoras. O prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) sancionou e publicou a lei. Assim, 
Anápolis integra um rol enxuto de cidades 
que têm legislação adequada para a rede 
5G. É o que apontou uma pesquisa da Co-

nexis Brasil Digital, entidade que reúne 
empresas de telecomunicações e de conec-
tividade. De acordo com o levantamento, 
somente 399 dos municípios brasileiros, ou 
seja, 7,16% do total, atualizaram as leis de 
antenas locais à tecnologia. 

LEGISLAÇÃO 5G
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Concurso da 
Câmara teve 
abstenção de 
mais de 27%

A abstenção do concurso pú-
blico da Câmara de Anápolis, re-
alizado no domingo, 28, no geral, 
ficou em 27,94%, considerando as 
provas de níveis médio e superior. 
A informação é da presidente da 
Comissão de Acompanhamento 
do Concurso Público do Legislati-
vo, Mariane Stival (foto), que con-
sidera alto o número de faltosos: 
1.454. Segundo ela o certame foi 
“absoluto sucesso e cumpriu todas 
as determinações do Edital”. O ga-
barito preliminar das provas obje-
tivas já foi publicado.

l Estádio Jonas 
Duarte deve volta a 
receber partidas no 

período noturno
Pg. 14

l Gasolina deve 
bater a casa dos R$ 

6 em Anápolis
Pg. 15
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Os descontos 
indevidos nos 
benefícios de 
aposentados

Você que é aposentado ou pen-
sionista, tem o hábito de conferir o 
extrato de seu benefício mensal? A 
pensionista do INSS, moradora de 
Anápolis, a viúva V., de 52 anos, não 
tinha. Ela recebe pensão devido ao 
marido já falecido. E agora, em ja-
neiro, descobriu que desde novem-
bro do ano passado, uma instituição 
chamada Cebap estava descon-
tando R$ 77,86 da sua pensão, sem 
qualquer autorização dada por ela. 
“Nunca autorizei, mas com o des-
conto de fevereiro, serão R$ 311,44 
retirados do meu benefício indevi-
damente”, conta V. 
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Saneago investe R$ 267 mi e 
falta d’água fica no passado

O tempo em que os anapolinos sofriam com 
falta de água tratada é coisa do passado. Após qua-
tro anos da renovação de contrato entre a Saneago 
e a Prefeitura de Anápolis, em 2020, a estatal já in-
vestiu cerca de R$ 267 milhões para água e esgoto 
no município. O montante é equivalente a 44,5% 
do previsto em acordo, que é de R$ 600 milhões 
em 30 anos. As obras executadas neste período ti-
veram como foco inicial a ação rápida para reduzir 

o desabastecimento de água frequente que a cida-
de sofria. O avanço foi detalhado pela própria em-
presa de saneamento ao DM Anápolis. Por força 
de contrato, deve ser aplicado R$ 278 milhões até 
2025. Ou seja, no início de 2024 a meta já foi quase 
atingida. Em entrevista, Marco Antônio de Andra-
de, Superintendente de Gestão de Obras, explicou 
que resultados previstos no contrato são de “curtís-
simo, curto, médio e longo prazos”.
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A Companhia de Desenvolvimento Econômico de Goiás 
(Codego) abriu uma terceira licitação para investimentos no 
Distrito Agroindustrial de Anápolis. São recursos para melho-
rias no sistema de abastecimento de água e esgoto, drenagem, 
iluminação e pavimentação do Daia. Três licitações já foram 
lançadas: R$ 17 milhões para saneamento e construção de re-
servatórios metálicos; R$ 7 milhões para reforma e ampliação 
do sistema de tratamento de resíduos industriais em receber 
efluentes e R$ 1,8 milhão para a iluminação.

R$ 40 milhões para 
a estrutura do Daia

Governo de Goiás estimula municípios para que 
doem áreas para construção de moradias sociais
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O vereador Leandro Ribeiro 
reassume nesta quinta-feira, 1º, 
o mandato na Câmara Muni-
cipal. Por sete meses, o pepista 
esteve licenciado para exercer o 
cargo de subsecretário de Indús-
tria e Comércio, na Secretaria de 
Indústria e Comércio (SIC), do 
Governo de Goiás. Durante este 
tempo, ele foi substituído por 
Américo, suplente do PP. 

O retorno à Casa de Leis tem 
em vista também a eleição de ou-
tubro. Ribeiro é pré-candidato a 
prefeito, num movimento já ava-
lizado pelos presidentes estadual 
da legenda, Alexandre Baldy, e 
nacional, senador Ciro Nogueira. 

À Rádio Manchester, o verea-
dor afirmou que lhe foi garantida 
autonomia para tomar as decisões 
pelo PP em Anápolis de olho no 
pleito de outubro. Ribeiro jamais 
escondeu o desejo de ser prefei-
to, mas também é um vice muito 
cobiçado e há quem aposte que 
pode aparecer noutra chapa ma-
joritária neste posto.  

O vereador não cogita trocar 
de partido durante a janela parti-
dária, que começa em 7 de março 
e vai até 5 de abril. Neste período, 
parlamentares em exercício po-
dem migrar de sigla sem risco de 
perda de mandato por infidelida-
de partidária. Ribeiro, contudo, 
não contempla essa possibilidade, 
a não ser que haja uma alteração 
no acordo firmado no ano pas-
sado. “Baldy e Ciro Nogueira me 
deram autonomia. Só (mudo de 
partido) se a conversa que foi feita 
junto às lideranças mudar. Se não 
mudar, sigo no PP”, garantiu. 

Como pré-candidato a prefei-
to, Leandro Ribeiro tem o endosso 
garantido do colega e presidente 
da Câmara, Domingos Paula (PV), 
que prometeu ser aliado em caso 
de candidatura. O pepista, porém, 
não tem fechado as portas para 
conversar com outros pré-can-
didatos. Noutras entrevistas, ele 
mesmo admitiu manter diálogo 
com todos os potenciais adversá-
rios, muitos dos quais sonham tê-
-lo como vice ou na base de apoio. 

Na Câmara, o vereador fica-
rá mais próximo das definições 
políticas para a eleição, uma vez 
que precisou reduzir a atividade 
político-partidária pelo cargo que 
exercia na SIC. A volta ao mandato 
ficou para fevereiro porque o par-
lamentar ainda aguardava a pu-
blicação da exoneração no Diário 
Oficial do Estado (DOE). 

Na sessão de abertura do ano 
legislativa, marcada para a pró-
xima segunda-feira, 5, Leandro 
Ribeiro já estará no plenário. No 
período em que ficou como sub-
secretário de Indústria e Comér-
cio, o vereador avalia que contri-
buiu para o processo de expansão 
do Daia e para geração de empre-
gos em todo o estado. 

"Busquei trazer resolutivida-
de às demandas de Anápolis que 
tangem ao Estado. Por exemplo, 
conseguimos contribuir para que 
o processo de expansão do Daia 
chegasse ao ponto final. Logo es-
taremos entregando a expansão 
do Daia para as empresas que 
querem se expandir ou virem para 
a cidade. Saio da SIC com o senti-
mento de ter dado minha colabo-
ração. Hoje Anápolis comemora a 
segunda economia de Goiás, sex-
ta do Centro-Oeste”, disse.

Vereador reassume cadeira nesta quinta-feira, 
1º, e confirma pré-candidatura a prefeito com 
aval de Baldy e da executiva nacional 

Vereador volta à 
Câmara com aval 
para conduzir PP  

LEANDRO RIBEIRO

Leandro Ribeiro diz que não cogita trocar de sigla durante a janela 
partidária, no período que vai de 7 de março até 5 de abril

painelpainel DMDM
MP-GO arquiva denúncia e 

decisão revela lisura de Caiado

CORA

Janela

Pesquisa

Novo

Militarizada

Fake

A coluna publicou na terça-feira, 30, relação dos 
vereadores que devem mudar de partido na janela de 

março, mas faltou um nome. Nos bastidores é dada 
como certa a saída da vereadora Thaís Souza, que deve 

trocar o PP por um outro partido. Thaís busca a reeleição.

O principal assunto nos comentários entre políticos 
anapolinos nesta quarta-feira, 31, é a informação de 
que o DM Anápolis vai publicar, na edição de segun-
da-feira, 5, a primeira pesquisa eleitoral do ano para 

prefeito. Está todo mundo de ‘orelha em pé’.

A chapa do partido Novo para disputar a eleição 
de vereador deve contar com a presença de um ex-de-
putado estadual [Valdair de Jesus] e um ex-presidente 
da Câmara Municipal [Gerson Sant’Ana]. O que não 

deve ter é nome de alguém que esteja no exercício de 
mandato. 

No boletim da Câmara Municipal, que foi ao ar 
na rádio Manchester FM nesta quarta-feira, 31, o 

vereador Cabo Fred Caixeta (Avante), 1º secretário da 
Mesa, informou que, entre os temas sobre os quais vai 
trabalhar neste ano é a indicação para que, em Anápo-

lis, seja implantada uma escola pública militarizada. 

O eleitor que prefere as redes sociais como fonte 
de informação política, deve ter cautela e senso 

crítico quando se deparar com as postagens de cunho 
eleitoral, que a partir de agora vão aparecer feito água 
nas diversas plataformas. Desmarque como seguidor 

aqueles que, reconhecidamente, se utilizarem de fakes 
e meias verdades, geralmente para atacar adversários. 
Antes de repostar ou compartilhar uma informação, 
verifique se ela condiz com a verdade. A propósito, já 

Um grupo de advogados especialistas em 
Direito Eleitoral vai palestrar sobre a legis-
lação eleitoral que rege a campanha deste 

ano, em atividade agendada para os dias 26, 
27 e 28 de fevereiro, no plenário da Câmara 

Municipal. A iniciativa é do vereador João da 
Luz/PSC (foto). Entre os advogados pales-

trantes estão Wandir Allan, Victor Campos e 
Danúbio Remy. O público-alvo são pré-can-

didatos, coordenadores e advogados que 
representam partidos políticos, profissionais 
de imprensa e o eleitor em geral. Se informar 
bem sobre a legislação eleitoral é evitar pro-

blemas durante o processo eleitoral.

O Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás (Cora) é uma das mais importan-
tes obras propostas pelo governador Ronaldo Caiado (UB) neste seu segundo mandato. E, nesta 

quarta-feira, 31, uma decisão do Ministério Público do Estado de Goiás (MP-GO) corroborou 
com a correção do processo definido pelo Governo de Goiás para a construção da unidade hos-
pitalar e revela a lisura com que Caiado comanda esse projeto. O MP-GO rejeitou a denúncia do 

diretório estadual do PSDB, assinada pelo presidente nacional do partido, Marconi Perillo, contra 
o Governo de Goiás e o governador Ronaldo Caiado, por possíveis irregularidades na construção 

do Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás (Cora). Ao determinar o arquiva-
mento da denúncia, o procurador-geral de Justiça de Goiás, Cyro Terra Peres, considerou que o 
modelo escolhido para construção e gestão da unidade é constitucional, amparado pela Lei nº 
13.019/2014, conhecida como Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil. E que a 

Orientação sobre Orientação sobre 
legislação eleitorallegislação eleitoral

se pode facilmente identificar inúmeras mensagens 
com essa característica.
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Organização considera elevada a 
abstenção de 27,9% no concurso
Comissão de Acompanhamento, instituída pelo legislativo, revela que de 5.204 inscritos 1.454 deixaram de fazer as provas

CÂMARA

ORISVALDO PIRES

A abstenção do concurso pú-
blico da Câmara Municipal de 
Anápolis, realizadas no domingo, 
28, ficou em média 27,94% no 
geral, considerando as provas do 
matutino [nível médio e técnico] e 
vespertino [nível superior]. O índi-
ce do nível médio ficou em torno 
de 27,5% e do superior em 26%.

A informação é da presidente 
da Comissão de Acompanha-
mento do Concurso Público do 
Legislativo, a advogada Maria-
ne Stival, que considerou alto o 
número de candidatos que não 
comparecem para realizar as 
provas. Segundo Stival, no geral, 
a avaliação é que tudo trans-
correu com absoluto sucesso e 
cumpriu todas as determina-
ções do Edital. 

O concurso foi realizado pelo 
Instituto Verbena, da Universida-
de Federal de Goiás (UFG), uma 
das mais respeitadas instituições 
educacionais do país. Mariane 
Stival informou que a comissão 
de acompanhamento, no dia 
das provas, visitou todas as salas, 
pela manhã e à tarde, nos quatro 
locais de realização do concurso: 
CPMG Gabriel Issa, CPMG Dr. 
Cézar Toledo, Colégio Estadual 
Polivalente Frei João Batista Vo-
gel e campus da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG).

Em números absolutos, infor-
mou Stival, inicialmente foram 
feitas, no sistema online do Ins-
tituto Verbena, 10.416 cadastros 
de inscrição. Entretanto, 5.204 
pagaram a taxa de inscrição e fo-
ram habilitados a realizar as pro-
vas. Exatos 1.879 compareceram 
para fazer a prova pela manhã e 
1.871 à tarde.

As ocorrências registradas 
no dia das provas, revelou a pre-
sidente da comissão de acom-
panhamento, são consideradas 
comuns para concursos como 
este realizado pela Câmara de 
Anápolis. “Os eventos corriquei-

ros como pessoas que chegaram 
atrasadas, ou que esqueceram 
documentos pessoais, ou mes-
mo que apresentaram docu-
mentos não previstos no Edital 
do concurso”, disse.

Esse tipo de ocorrência, lem-
bra Mariane Stival, é próprio de 
pessoas que, possivelmente, 
deixaram de ler o Edital, onde 
estão todas as orientações ne-
cessárias para que o candidato 
se habilite a adentrar a sala das 
provas. Também foram registra-
dos casos em que os telefones 
celulares, mesmo desligados e 
acondicionados em envelopes 
específicos fornecidos pela or-
ganização do concurso, dispara-
ram seus alarmes. 

A Comissão de Acompanha-
mento do concurso reafirmou 
que, nas visitas que fez em todos 
os locais de aplicação de provas, 
manteve contato com os coor-
denadores e verificaram ques-
tões como a destinação de es-
paços apropriados para pessoas 
com deficiência e lactantes. “A 
intenção foi garantir os direitos 
a todas as pessoas que tinham 
algum tipo de necessidade espe-
cial”, concluiu.

CRONOGRAMA
Na segunda-feira, 29, Um dia 

após a aplicação das provas, con-
forme estabelecido pelo Edital do 
concurso, foi divulgado o gabarito 
preliminar da prova objetiva. No 
dia 7 de fevereiro será publicado 
o gabarito final desta etapa. De-
pois, no dia 9 de fevereiro, serão 
publicados o resultado preliminar 
da prova objetiva, o boletim de 
desempenho e do cartão-respos-
ta da prova objetiva e o resultado 
preliminar das respostas espera-
das da prova discursiva.

O calendário previsto no Edi-
tal estipula para 20 de fevereiro a 
publicação final da prova obje-
tiva, das respostas esperadas da 
prova discursiva e a convocação 
dos candidatos que terão a pro-

va discursiva corrigida. No dia 
28 de fevereiro a publicação do 
resultado preliminar da prova 
discursiva e a divulgação do bo-
letim de desempenho da prova 
discursiva.  O resultado final da 
prova discursiva será conhecido 
no dia 8 de março.

Mais à frente, no dia 11 de 
março, serão publicadas a rela-
ção dos convocados para a pe-
rícia médica, a relação dos con-
vocados pela o procedimento de 
heteroidentificação, e a relação 
dos convocados para o upload 
da documentação comprobató-
ria da condição de idoso. Esses 
procedimentos serão realizados 
no período de 13 a 16 de mar-
ço. E terão resultado preliminar 
divulgado em 20 de março e o 
resultado final em 26 de março.

O resultado preliminar do 
concurso público será conheci-
do em 28 de março. No dia 4 de 
abril será publicado o resultado 
final do concurso. Vencido esta 
última etapa prevista no Edital, o 
presidente da Câmara, vereador 
Dominguinhos do Cedro (PV) 
disse que, de imediato, inicia o 
procedimento de convocação 
dos aprovados para ocupar as 15 
vagas iniciais disponibilizadas 
(vide quadro anexo) e será com-
posto o cadastro de reserva com 
95 aprovados.

SALÁRIOS
Os cargos para Analista Admi-

nistrativo são de nível superior, 
com salário de R$ 4.842,64. Já os 
cargos de Assistente Administra-
tivo são de nível médio, com sa-
lário de R$ 3.191,74. Os três con-
cursos públicos realizados desde 
2012 até agora colaboram para 
reforçar o quadro de servidores 
efetivos. Dominguinhos do Ce-
dro disse em recente entrevista 
que essa condição colabora para 
qualificar o serviço prestado pelo 
Legislativo à população e valori-
zar a entrada no serviço público 
por meio do concurso. 

Mariane Stival explicou que as ocorrências foram mínimas e que alguns dos candidatos chegaram atrasado 

ORISVALDO PIRES

Tabela com as vagas oferecidas no concurso, com especificação de 
funções, para contratação imediata e formação do cadastro de reserva

Governo de Goiás 
amplia programas 
habitacionais
Conduzido pela Seinfra, processo prevê mapea-
mento de áreas nas cidades aptas a receberem 
a construção de moradias de interesse social

DA REDAÇÃO

Os municípios que estejam 
interessados em disponibili-
zar áreas aptas à construção 
de novas moradias dentro de 
programas estaduais de habi-
tação de interesse social já po-
dem se inscrever. O Governo 
de Goiás, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), lançou esta semana 
edital de chamamento públi-
co para credenciamento de 
municípios.

Entre os programas está o 
‘Pra Ter Onde Morar – Cons-
trução’, que entrega casas a 
custo zero para a população 
em situação de vulnerabilida-
de social. Secretário da Infra-
estrutura, Pedro Sales explica 
que o objetivo é fomentar a 
participação das 246 prefeitu-
ras nesse processo para traçar 
estratégias que atendam às 

necessidades de cada região 
do estado, considerando os 
estudos de déficit habitacio-
nal apresentados pelo Insti-
tuto Mauro Borges (IMB).

“Vamos inventariar as áre-
as disponíveis, que têm apti-
dão e viabilidade para fazer 
parte dos diversos produtos 
habitacionais do Governo 
de Goiás”, ressalta o secretá-
rio. “Com esse mapeamento, 
podemos definir os quantita-
tivos e as oportunidades dis-
tribuídas entre os municípios 
interessados nas parcerias.”

Conforme o chamamento 
público, o prazo para a entrega 
da documentação é de 5 a 28 
de fevereiro de 2024. O envio 
deverá ser feito de maneira on-
-line. No site da Seinfra (www.
seinfra.go.gov.br) estão dispo-
níveis o edital e as principais 
informações sobre o processo. 
(Com informações Seinfra)
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Lojistas da Rua 44 apostam em aumento 
de até 30% nas vendas neste carnaval

Rariana Pinheiro

O carnaval está aí e o comér-
cio também deseja sambar na 
onda das vendas. Nesta época, 
pela procura por acessórios 
com brilhos e paetês, fantasias 
ou abadás, muitos lojistas apro-
veitam para lucrar com a festa.

Na região da Rua 44, por 
exemplo, segundo maior pólo 
atacadista de moda do país, os 
comerciantes prepararam es-
toque para receber os foliões e 
esperam aumentos nas vendas.

De acordo com informações 
de Tássia Nicolau de Carvalho, 
que é gerente de marketing do 
Mega Modas, que possui três 
shoppings na região da Rua 
44, a expectativa é de que as 
vendas cresçam cerca de 20% a 
30%, neste período.

“A nossa expectativa é que 
foliões venham fazer as com-
pras para o carnaval e também 
gastem, conforme sua neces-
sidade, por nossa variedade. 
Se alguém está se preparando 
para viajar no carnaval e vai 
na 44, pode encontrar outros 
produtos, como mala e outros 
itens. Para além da festa, esta-
mos preparados para recebê-
-los em suas diversas deman-
das”, explica.

Um estabelecimento que já 
está a todo vapor nas prepara-
ções para o carnaval é o Clube 
da Costura, espaço colaborati-
vo de moda e que oferece ajus-

tes de roupas, cursos de moda, 
entre outros serviços destina-
dos ao setor. Nestes dias que 
antecedem a folia, o espaço vê 
aumentar em cerca de 40% suas 
vendas, já que é especializado 
na customização de abadás.

“Este ano, já reforçamos a 
equipe com profissionais de 
costura e designers de modas 
para atender aos clientes, que, 
em grande maioria, estão inte-

ressados em mudar a cara dos 
abadás para festas como Car-
naval dos Amigos e  Carnarock”, 
explica a gerente do Clube da 
Costura,  Rogélia Pinheiro.

A tendência para os abadás 
de carnaval deste ano, segundo 
ela, são roupas que mostram o 
corpo. “As pessoas estão procu-
rando fugir do calor de Goiânia 
com muitos decotes. Há tam-
bém a tendência da manga de 

meia-arrastão, que entra ar e 
deixa o look estiloso”, explica a 
gerente.

Rogélia ressalta ainda que 
nesta época a demanda tem 
sido tanto que, para atender 
com  mais rapidez o cliente, é 
importante que ele chegue ao 
espaço ciente do que deseja. 
“Recomendo que pesquisem 
nas redes sociais, com a sua in-
fluencer favorita e já cheguem 
com ideias para otimizarmos o 
atendimento”, recomenda.

Esperançosa
A lojista Ayla Tainara, que 

possui a marca de moda femi-
nina que leva seu nome, na re-
gião da Rua 44, conta que seu 
estabelecimento  também está 
preparado para receber os fo-

liões com roupas, acessórios e 
fantasias.

Mas apesar do investimento, 
ela conta que o movimento ain-
da está fraco, mas acredita que 
devem melhorar. “Acho que a 
próxima semana vai ser mais 
agitada. Todo mundo  costuma 
deixar as compras para a últi-
ma hora”, prevê.

As fantasias que Ayla mais 
vende em sua loja são de baila-
rinas, havaianas, policiais e ela 
ainda investe em adereços para 
festa repletos de brilhos e pae-
tês, como saias, colares, tiaras, 
bodys entre outros. “As pesso-
as também têm o costume de 
comprar as peças do dia a dia 
e incrementar com acessórios 
para entrar no clima do carna-
val”, explica.

Comerciantes da região 
da Rua 44 esperam que a 
folia alavanque as vendas 
na reta final do Carnaval 
de 2024

Lojas prepararam roupas especiais, fantasias e acessórios para a folia

Rogélia Pinheiro: procura por abadás fez
reforçar equipe de costureiras e designers

Governo e prefeituras atuam em
conjunto para colocar fim aos lixões

Redação

A Secretaria do Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) iniciou 
diálogo com as prefeituras para 
que Goiás consiga encerrar to-
dos os lixões até 2 de agosto de 
2024, como determina o Plano 
Nacional dos Resíduos Sólidos. 

Presidente da Federação 
Goiana dos Municípios (FGM), 
Haroldo Naves afirma que a 
parceria com a Semad possibi-
lita que a transição ocorra sem 
causar dor de cabeça aos mu-
nicípios. Presidente da Asso-
ciação Goiana dos Municípios 
(AGM), Carlão da Fox destaca 

que, apesar de difícil, é possível 
fazer uma transição facilita-
da se os municípios contarem 
com apoio da Semad.

Os gestores participaram de 
live com a secretária Andréa 
Vulcanis (Semad). “É um desa-
fio enorme, mas sabemos que, 

juntos, vamos conseguir passar 

por essa fase de transição para 

o fim dos lixões”, disse Vulcanis.

O programa “Lixão Zero” 
está dividido em duas fases: 
uma de transição e outra defi-
nitiva. Na transição, todos os 
municípios terão que adotar 
estratégias, medidas e ações 
(no curto prazo) em favor da 
destinação final ambiental-
mente adequada dos resíduos 
sólidos e da redução da quanti-
dade de resíduos a serem ater-
rados. Essas ações serão fun-
damentais para encaminhar 
o encerramento dos lixões, no 
máximo até agosto de 2024. 

A fase definitiva terá um 
componente inédito: o Estado 
assumirá a titularidade em par-
ceria com os municípios para 
garantir a destinação ambien-
talmente adequada dos resí-
duos sólidos. As soluções a se-
rem construídas nessa fase vão 
partir do modelo de regionali-
zação do saneamento básico, 
cujas regras já foram aprovadas 
pela Assembleia Legislativa (lei 
complementar 182/2023).

Gestores estaduais e 
municipais definem 
cronograma do ‘Programa 
Lixão Zero’. Cidades terão 
que adotar estratégias e 
ações no curto prazo

Semad informa que programa "Lixão Zero" está dividido em duas fases: uma de transição e outra definitiva
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Saneago investe R$ 267 mi e quer 
que falta d’água fique no passado
Município, antes penalizado com desabastecimento, expandiu serviço após contrato renovado entre Prefeitura e Saneago

SANEAMENTO BÁSICO

AGLYS NADIELLE

Após quatro anos de con-
trato renovado entre a Saneago 
e a Prefeitura de Anápolis, em 
2020, a estatal investiu cerca de 
R$ 267 milhões para água e es-
goto no município. O montante 
é equivalente a 44,5% do previs-
to em acordo, que é de R$ 600 
milhões em 30 anos. As obras 
executadas neste período tive-
ram como foco inicial a ação rá-
pida para reduzir o desabasteci-
mento de água frequente que a 
cidade sofria.

O avanço foi detalhado pela 
própria empresa de saneamen-
to ao DM Anápolis. Por força de 
contrato, deve ser aplicado R$ 
278 milhões até 2025. Ou seja, 
no início de 2024 a meta já foi 
quase atingida. Em entrevista, 
Marco Antônio de Andrade, 
Superintendente de Gestão de 
Obras, explicou que em 2020, 
quando o acordo atual foi cele-
brado, o município tinha uma 
necessidade de celeridade, por 
isso, as ações foram divididas 
em cinco lotes de resultados a 
curtíssimo, curto, médio e lon-
go prazo.

“Em Anápolis nós estáva-
mos com uma estação de água 
para uma vazão de 800 ml por 
segundo, então nós tomamos a 
decisão de ter ações a curtíssi-
mo, curto prazo, a médio prazo 
e a longo prazo. O que nós con-
seguimos com isso de imediato, 
foi resolver aquele problema 
inicial, aumentar a vazão para 
1500 com uma miniestação”, 
disse o profissional.

A obra em questão é a Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA) Compacta. Inaugura-
da em 2021, a intervenção ti-

nha o objetivo de minimizar 
com rapidez os problemas de 
irregularidade do serviço de 
abastecimento no município, 
especialmente no período de 
estiagem. Desta forma, a va-
zão da ETA convencional, que 
atualmente é 860 l/s, somada a 
capacidade do investimento, foi 
ampliada para 1.010 l/s. 

De acordo com a Sanea-
go, este foi o passo inicial para 
começar a solucionar os pro-
blemas que a cidade sofria, 
principalmente pelo cresci-
mento urbano e populacional 
constante. Nos últimos 10 anos, 
Anápolis ganhou quase 70 mil 
novos habitantes. O primeiro e 
segundo lote de obras, que tam-
bém incluíam outras medidas, 
foram concluídos em março de 
2023 e beneficiaram, sucessiva-
mente, 127 ligações domicilia-
res em 13 bairros e 736 ligações, 
em 15 bairros.

“Além da implantação da 
estação de tratamento de água 
compacta, nós tínhamos o in-
vestimento de R$ 100 milhões e 
dividido em cinco lotes de obras 
para atacar várias frentes, des-
ses, quatro já estão concluídos e 
uma ainda está em andamento 
porque inclui uma obra maior 
de expansão da rede de água 
de água de Anápolis. As duas 
grandes obras que nós estamos 
fazendo, que já são as ações de 
longo prazo, que já estão em 
execução”, destacou Andrade.
EXPANSÃO

A principal obra, e integran-
te do quinto lote, promete trazer 
uma maior segurança hídrica 
para Anápolis. Trata-se da ex-
pansão da ETA convencional, 
que deve dobrar a capacidade 
ao fim das intervenções. “A pre-

visão é para terminar até o final 
de 2024, conseguindo passar de 
800 para 1600 por segundo”, res-
saltou o superintendente. 

Segundo Marco Antônio, a 
medida já é pensada para as-
segurar a expansão da cidade 
nos próximos anos, seja urbano 
ou industrial. Esse, segundo o 
profissional, é um acordo que 
a estatal tem com o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), de 
não travar o avanço do muni-
cípio, ou seja, atender todas as 
demandas que surgirem. “Aná-
polis já tem 100% de abasteci-
mento, está num crescimento 
pujante e nós precisamos ga-
rantir água para essas pessoas 
que estão vindo e por isso preci-
samos fazer esse investimento a 
longo prazo”, disse.

“Nós temos o nosso contrato 
com a prefeitura de Anápolis e 
os investimentos não param, 
nós temos uma missão, garan-
tir água e tratamento de esgoto 
para toda cidade, então os in-
vestimentos são constantes, en-
tão o nosso compromisso com 
o Roberto Naves é de que a gen-
te não impeça o crescimento da 
cidade”, afirmou.

Há quatro anos, Anápolis 
tinha uma carência na área de 
saneamento hídrico, porém, o 
planejamento incluiu também 
ações para ampliar a rede de es-
gotamento sanitário. A Saneago 
detalha que já foram investidos 
R$ 69 milhões em esgoto, am-
pliando, desta forma, o aten-
dimento para mais de 70 mil 
pessoas. Há ainda a previsão de 
outros R$ 67 milhões em obras, 
já contratados, para amplia-
ção e melhorias da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) e 
construção de novos 200 km de 

O primeiro e segundo lote de obras, que também incluíam outras medidas, foram concluídos em março de 2023 

AGÊNCIA CORA

SANEAGO

Segundo Marco Antônio de 
Andrade, Anápolis está em ex-
pansão constante. “Essas obras 
que já estão contratadas con-
templam 40 mil moradores, nós 
vamos chegar a cerca de 75%. 
Agora nós estamos naquela fase 
de regularização de área, quan-
do nós passamos a rede de esgo-
to nós precisamos regularizar 
alguma área desapropriada. 
Nós não podemos iniciar obras 
e não terminar, então a gente 
precisa cumprir essa regulari-
zação de área”, destacou.

O superintendente explicou 
que foi ampliado nos últimos 
quatro anos o atendimento de 
esgoto para mais de 70 mil mo-
radores, mas que, além desses 
70 mil moradores que já tem o 
esgoto, foram continuados os 
investimentos nos 200 mil km 
de rede já contratados. “Anápo-
lis está em expansão constante, 
essas obras que já estão con-
tratadas contemplam 40 mil 

moradores, nós vamos chegar a 
cerca de 75%”, completou.

Ainda dentro das interven-
ções previstas para universalizar 
e melhorar a rede de esgoto, está 
a implementação do tratamen-
to terciário. Andrade explica que 
Anápolis será a primeira cidade 
do estado de Goiás a receber a 
obra tecnológica, que fará com 
que a água utilizada seja devol-
vida aos rios do município com 
qualidade acima de 90%. Atual-
mente o sistema conta com tra-
tamento primário e secundário.

“Nós temos o objetivo de 
devolver a água na melhor 
qualidade possível. Esse inves-
timento é constante, por causa 
da necessidade que a cidade ti-
nha, depois disso vamos passar 
a cuidar do que nós chamamos 
de crescimento vegetativo que é 
o crescimento do dia a dia. Não 
só isso, mas quando surgir no-
vas tecnologias sempre iremos 
aplicar”, finalizou.

Fase é de regularizar 
áreas desapropriadas

Expansão do sistema de tratamento tem objetivo de dobrar a capacidade

Dentro das intervenções previstas para universalizar e melhorar a 
rede de esgotamento, está a implementação do tratamento terciário
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Lojistas da Rua 44 apostam em aumento 
de até 30% nas vendas neste carnaval

Rariana Pinheiro

O carnaval está aí e o comér-
cio também deseja sambar na 
onda das vendas. Nesta época, 
pela procura por acessórios 
com brilhos e paetês, fantasias 
ou abadás, muitos lojistas apro-
veitam para lucrar com a festa.

Na região da Rua 44, por 
exemplo, segundo maior pólo 
atacadista de moda do país, os 
comerciantes prepararam es-
toque para receber os foliões e 
esperam aumentos nas vendas.

De acordo com informações 
de Tássia Nicolau de Carvalho, 
que é gerente de marketing do 
Mega Modas, que possui três 
shoppings na região da Rua 
44, a expectativa é de que as 
vendas cresçam cerca de 20% a 
30%, neste período.

“A nossa expectativa é que 
foliões venham fazer as com-
pras para o carnaval e também 
gastem, conforme sua neces-
sidade, por nossa variedade. 
Se alguém está se preparando 
para viajar no carnaval e vai 
na 44, pode encontrar outros 
produtos, como mala e outros 
itens. Para além da festa, esta-
mos preparados para recebê-
-los em suas diversas deman-
das”, explica.

Um estabelecimento que já 
está a todo vapor nas prepara-
ções para o carnaval é o Clube 
da Costura, espaço colaborati-
vo de moda e que oferece ajus-

tes de roupas, cursos de moda, 
entre outros serviços destina-
dos ao setor. Nestes dias que 
antecedem a folia, o espaço vê 
aumentar em cerca de 40% suas 
vendas, já que é especializado 
na customização de abadás.

“Este ano, já reforçamos a 
equipe com profissionais de 
costura e designers de modas 
para atender aos clientes, que, 
em grande maioria, estão inte-

ressados em mudar a cara dos 
abadás para festas como Car-
naval dos Amigos e  Carnarock”, 
explica a gerente do Clube da 
Costura,  Rogélia Pinheiro.

A tendência para os abadás 
de carnaval deste ano, segundo 
ela, são roupas que mostram o 
corpo. “As pessoas estão procu-
rando fugir do calor de Goiânia 
com muitos decotes. Há tam-
bém a tendência da manga de 

meia-arrastão, que entra ar e 
deixa o look estiloso”, explica a 
gerente.

Rogélia ressalta ainda que 
nesta época a demanda tem 
sido tanto que, para atender 
com  mais rapidez o cliente, é 
importante que ele chegue ao 
espaço ciente do que deseja. 
“Recomendo que pesquisem 
nas redes sociais, com a sua in-
fluencer favorita e já cheguem 
com ideias para otimizarmos o 
atendimento”, recomenda.

Esperançosa
A lojista Ayla Tainara, que 

possui a marca de moda femi-
nina que leva seu nome, na re-
gião da Rua 44, conta que seu 
estabelecimento  também está 
preparado para receber os fo-

liões com roupas, acessórios e 
fantasias.

Mas apesar do investimento, 
ela conta que o movimento ain-
da está fraco, mas acredita que 
devem melhorar. “Acho que a 
próxima semana vai ser mais 
agitada. Todo mundo  costuma 
deixar as compras para a últi-
ma hora”, prevê.

As fantasias que Ayla mais 
vende em sua loja são de baila-
rinas, havaianas, policiais e ela 
ainda investe em adereços para 
festa repletos de brilhos e pae-
tês, como saias, colares, tiaras, 
bodys entre outros. “As pesso-
as também têm o costume de 
comprar as peças do dia a dia 
e incrementar com acessórios 
para entrar no clima do carna-
val”, explica.

Comerciantes da região 
da Rua 44 esperam que a 
folia alavanque as vendas 
na reta final do Carnaval 
de 2024

Lojas prepararam roupas especiais, fantasias e acessórios para a folia

Rogélia Pinheiro: procura por abadás fez
reforçar equipe de costureiras e designers

Governo e prefeituras atuam em
conjunto para colocar fim aos lixões

Redação

A Secretaria do Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) iniciou 
diálogo com as prefeituras para 
que Goiás consiga encerrar to-
dos os lixões até 2 de agosto de 
2024, como determina o Plano 
Nacional dos Resíduos Sólidos. 

Presidente da Federação 
Goiana dos Municípios (FGM), 
Haroldo Naves afirma que a 
parceria com a Semad possibi-
lita que a transição ocorra sem 
causar dor de cabeça aos mu-
nicípios. Presidente da Asso-
ciação Goiana dos Municípios 
(AGM), Carlão da Fox destaca 

que, apesar de difícil, é possível 
fazer uma transição facilita-
da se os municípios contarem 
com apoio da Semad.

Os gestores participaram de 
live com a secretária Andréa 
Vulcanis (Semad). “É um desa-
fio enorme, mas sabemos que, 

juntos, vamos conseguir passar 

por essa fase de transição para 

o fim dos lixões”, disse Vulcanis.

O programa “Lixão Zero” 
está dividido em duas fases: 
uma de transição e outra defi-
nitiva. Na transição, todos os 
municípios terão que adotar 
estratégias, medidas e ações 
(no curto prazo) em favor da 
destinação final ambiental-
mente adequada dos resíduos 
sólidos e da redução da quanti-
dade de resíduos a serem ater-
rados. Essas ações serão fun-
damentais para encaminhar 
o encerramento dos lixões, no 
máximo até agosto de 2024. 

A fase definitiva terá um 
componente inédito: o Estado 
assumirá a titularidade em par-
ceria com os municípios para 
garantir a destinação ambien-
talmente adequada dos resí-
duos sólidos. As soluções a se-
rem construídas nessa fase vão 
partir do modelo de regionali-
zação do saneamento básico, 
cujas regras já foram aprovadas 
pela Assembleia Legislativa (lei 
complementar 182/2023).

Gestores estaduais e 
municipais definem 
cronograma do ‘Programa 
Lixão Zero’. Cidades terão 
que adotar estratégias e 
ações no curto prazo

Semad informa que programa "Lixão Zero" está dividido em duas fases: uma de transição e outra definitiva
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Saneago investe R$ 267 mi e quer 
que falta d’água fique no passado
Município, antes penalizado com desabastecimento, expandiu serviço após contrato renovado entre Prefeitura e Saneago

SANEAMENTO BÁSICO

AGLYS NADIELLE

Após quatro anos de con-
trato renovado entre a Saneago 
e a Prefeitura de Anápolis, em 
2020, a estatal investiu cerca de 
R$ 267 milhões para água e es-
goto no município. O montante 
é equivalente a 44,5% do previs-
to em acordo, que é de R$ 600 
milhões em 30 anos. As obras 
executadas neste período tive-
ram como foco inicial a ação rá-
pida para reduzir o desabasteci-
mento de água frequente que a 
cidade sofria.

O avanço foi detalhado pela 
própria empresa de saneamen-
to ao DM Anápolis. Por força de 
contrato, deve ser aplicado R$ 
278 milhões até 2025. Ou seja, 
no início de 2024 a meta já foi 
quase atingida. Em entrevista, 
Marco Antônio de Andrade, 
Superintendente de Gestão de 
Obras, explicou que em 2020, 
quando o acordo atual foi cele-
brado, o município tinha uma 
necessidade de celeridade, por 
isso, as ações foram divididas 
em cinco lotes de resultados a 
curtíssimo, curto, médio e lon-
go prazo.

“Em Anápolis nós estáva-
mos com uma estação de água 
para uma vazão de 800 ml por 
segundo, então nós tomamos a 
decisão de ter ações a curtíssi-
mo, curto prazo, a médio prazo 
e a longo prazo. O que nós con-
seguimos com isso de imediato, 
foi resolver aquele problema 
inicial, aumentar a vazão para 
1500 com uma miniestação”, 
disse o profissional.

A obra em questão é a Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA) Compacta. Inaugura-
da em 2021, a intervenção ti-

nha o objetivo de minimizar 
com rapidez os problemas de 
irregularidade do serviço de 
abastecimento no município, 
especialmente no período de 
estiagem. Desta forma, a va-
zão da ETA convencional, que 
atualmente é 860 l/s, somada a 
capacidade do investimento, foi 
ampliada para 1.010 l/s. 

De acordo com a Sanea-
go, este foi o passo inicial para 
começar a solucionar os pro-
blemas que a cidade sofria, 
principalmente pelo cresci-
mento urbano e populacional 
constante. Nos últimos 10 anos, 
Anápolis ganhou quase 70 mil 
novos habitantes. O primeiro e 
segundo lote de obras, que tam-
bém incluíam outras medidas, 
foram concluídos em março de 
2023 e beneficiaram, sucessiva-
mente, 127 ligações domicilia-
res em 13 bairros e 736 ligações, 
em 15 bairros.

“Além da implantação da 
estação de tratamento de água 
compacta, nós tínhamos o in-
vestimento de R$ 100 milhões e 
dividido em cinco lotes de obras 
para atacar várias frentes, des-
ses, quatro já estão concluídos e 
uma ainda está em andamento 
porque inclui uma obra maior 
de expansão da rede de água 
de água de Anápolis. As duas 
grandes obras que nós estamos 
fazendo, que já são as ações de 
longo prazo, que já estão em 
execução”, destacou Andrade.
EXPANSÃO

A principal obra, e integran-
te do quinto lote, promete trazer 
uma maior segurança hídrica 
para Anápolis. Trata-se da ex-
pansão da ETA convencional, 
que deve dobrar a capacidade 
ao fim das intervenções. “A pre-

visão é para terminar até o final 
de 2024, conseguindo passar de 
800 para 1600 por segundo”, res-
saltou o superintendente. 

Segundo Marco Antônio, a 
medida já é pensada para as-
segurar a expansão da cidade 
nos próximos anos, seja urbano 
ou industrial. Esse, segundo o 
profissional, é um acordo que 
a estatal tem com o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), de 
não travar o avanço do muni-
cípio, ou seja, atender todas as 
demandas que surgirem. “Aná-
polis já tem 100% de abasteci-
mento, está num crescimento 
pujante e nós precisamos ga-
rantir água para essas pessoas 
que estão vindo e por isso preci-
samos fazer esse investimento a 
longo prazo”, disse.

“Nós temos o nosso contrato 
com a prefeitura de Anápolis e 
os investimentos não param, 
nós temos uma missão, garan-
tir água e tratamento de esgoto 
para toda cidade, então os in-
vestimentos são constantes, en-
tão o nosso compromisso com 
o Roberto Naves é de que a gen-
te não impeça o crescimento da 
cidade”, afirmou.

Há quatro anos, Anápolis 
tinha uma carência na área de 
saneamento hídrico, porém, o 
planejamento incluiu também 
ações para ampliar a rede de es-
gotamento sanitário. A Saneago 
detalha que já foram investidos 
R$ 69 milhões em esgoto, am-
pliando, desta forma, o aten-
dimento para mais de 70 mil 
pessoas. Há ainda a previsão de 
outros R$ 67 milhões em obras, 
já contratados, para amplia-
ção e melhorias da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) e 
construção de novos 200 km de 

O primeiro e segundo lote de obras, que também incluíam outras medidas, foram concluídos em março de 2023 

AGÊNCIA CORA

SANEAGO

Segundo Marco Antônio de 
Andrade, Anápolis está em ex-
pansão constante. “Essas obras 
que já estão contratadas con-
templam 40 mil moradores, nós 
vamos chegar a cerca de 75%. 
Agora nós estamos naquela fase 
de regularização de área, quan-
do nós passamos a rede de esgo-
to nós precisamos regularizar 
alguma área desapropriada. 
Nós não podemos iniciar obras 
e não terminar, então a gente 
precisa cumprir essa regulari-
zação de área”, destacou.

O superintendente explicou 
que foi ampliado nos últimos 
quatro anos o atendimento de 
esgoto para mais de 70 mil mo-
radores, mas que, além desses 
70 mil moradores que já tem o 
esgoto, foram continuados os 
investimentos nos 200 mil km 
de rede já contratados. “Anápo-
lis está em expansão constante, 
essas obras que já estão con-
tratadas contemplam 40 mil 

moradores, nós vamos chegar a 
cerca de 75%”, completou.

Ainda dentro das interven-
ções previstas para universalizar 
e melhorar a rede de esgoto, está 
a implementação do tratamen-
to terciário. Andrade explica que 
Anápolis será a primeira cidade 
do estado de Goiás a receber a 
obra tecnológica, que fará com 
que a água utilizada seja devol-
vida aos rios do município com 
qualidade acima de 90%. Atual-
mente o sistema conta com tra-
tamento primário e secundário.

“Nós temos o objetivo de 
devolver a água na melhor 
qualidade possível. Esse inves-
timento é constante, por causa 
da necessidade que a cidade ti-
nha, depois disso vamos passar 
a cuidar do que nós chamamos 
de crescimento vegetativo que é 
o crescimento do dia a dia. Não 
só isso, mas quando surgir no-
vas tecnologias sempre iremos 
aplicar”, finalizou.

Fase é de regularizar 
áreas desapropriadas

Expansão do sistema de tratamento tem objetivo de dobrar a capacidade

Dentro das intervenções previstas para universalizar e melhorar a 
rede de esgotamento, está a implementação do tratamento terciário
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Ana Paula Rezende 
promete apoio a Jânio 
Darrot a prefeito

Cloves Reges

A empresária e advogada 
Ana Paula Rezende (MDB), fi-
lha do ex-prefeito de Goiânia 
e ex-governador de Goiás, Iris 
Rezende Machado, disse à co-
luna Giro, do jornal O Popular, 
que está disposta a trabalhar 
em prol da candidatura do ex-
-prefeito de Trindade por dois 
mandatos, Jânio Darrot (MDB), 
para a prefeitura de Goiânia 
nas eleições deste ano.

O empresário da moda des-
ponta como o possível nome da 
base governista para encabeçar 
a disputa, sobretudo depois do 
recuo do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás, de-
putado Bruno Peixoto.

Ana Paula, que já foi apon-
tada como a candidata dos so-
nhos do MDB para a disputa 
em Goiânia, manifestou sua 

disposição de ajudar na cam-
panha, declarou que confia em 
Jânio Darrot e vê nele qualida-
des que o cacifam para o cargo 
de gestor de Goiânia. A empre-
sária ainda não se decidiu so-
bre a possibilidade de integrar 
a chapa governista na condição 
de vice, caso Darrot seja mes-
mo escolhido pela base. O con-
vite à Ana Paula foi feito pelo 
próprio Darrot, em conversa 
que tiveram nos últimos meses 
do ano passado.

“Eu quero ajudar. Mesmo se 
não fizer parte da chapa, que-
ro ajudar o partido, quero que 
essa chapa seja fortalecida. 
Tenho essa responsabilidade e 
não vou ficar de fora. Se fosse 
um candidato que não tivesse o 
perfil e um projeto em que Goi-
ânia não estaria como priorida-
de, eu não participaria, mas no 
Jânio eu confio”, explica.

GOIÂNIA

Jânio Darrot e Ana Paula Rezende: unidade da base do governo Caiado

Luciano Hang e Havan são 
condenados a pagar R$ 85 mi 
por intimidar funcionários a 
votar em Bolsonaro
Hélio Lemes

O dono da Havan, Luciano 
Hang foi condenado a pagar 
mais de R$ 85 milhões por ali-
ciar os seus funcionários para 
votar em Jair Bolsonaro (PL) 
nas eleições de 2018. A decisão 
foi do juiz Carlos Alberto Pe-
reira de Castro, da 7ª Vara do 
Trabalho de Florianópolis, que 
condenou não apenas o pro-
prietário da rede, mas as lojas 
Havan.

A decisão foi tomada após 
a análise de uma ação civil 
pública do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) contra o 
empresário, a qual afirma que 
Hang obrigou os funcionários 
a participarem de campanhas 
feitas dentro do estabeleci-
mento, com ameaças de fechar 
as lojas e demitir os colabora-
dores.

Segundo as informações 
divulgadas, o dono da Havan, 
ameaçou fechar as lojas e de-
mitir funcionários em caso de 
uma vitória do então candi-
dato do PT e atual ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
A ação mostra também que os 
empregados da rede de lojas 

foram obrigados a responder 
questionários e informar em 
qual candidato votaria no plei-
to.

Os procuradores afirmam 
na ação que tanto as lojas como 
o empresário fizeram valer a 
sua condição de empregado-
res, com intuito de impor a sua 
opinião política em respeito 
aos candidatos daquele pleito. 
E aproveitaram para intimidar 
os colaboradores e fazer com 
que eles respondessem pesqui-
sas eleitorais dentro da empre-
sa sem qualquer amparo da lei.

O empresário e dono da 
rede, Luciano Hang, divulgou 
uma nota na qual diz que a 
decisão e pena aplicada a ele é 
descabida e ideológica.

“É um total absurdo, Na 
época dos acontecimentos fo-
ram feitas diversas pericias no-
meadas pelas própria Justiça 
do Trabalho e nada ficou com-
provado, não houve irregulari-
dades. O juiz deveria seguir as 
provas, o que não fez, seguiu 
sua própria ideologia. Mais 
uma vez o empresário sendo 
colocado como bandido”, disse 
Hang.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Embora pareça o 
contrário, a economia 
brasileira não tem tido 
muito a comemorar. O 
trabalhador continua 
ganhando pouco, com um 
salário mínimo defasado, 
e os índices econômicos 
não são lá essas coisas. Só 
para se ter uma ideia, o 
índice da bolsa de valores 
de São Paulo, o Ibovespa, 
teve o seu pior janeiro 
nesses últimos oito anos. 
O Brasil teve um déficit de 
mais de R$ 230 bilhões 
no ano passado, sem falar 
que a gasolina e seus derivados aumentam todos os dias. É 
fato que para muitos a vida melhorou, principalmente para 
aqueles que lucram com as crises econômicas, mas para 
uma parcela substantiva da sociedade, a maior do país, as 
coisas continuam do mesmo jeito. Melhorar a economia 
não é melhorar apenas os números, é aumentar o ânimo 
do povo. Do contrário, é chover no molhado.

lO medo político de Donald Trump não 
está em ‘fatos novos’ ou ‘escândalos 
passados’ capazes de prejudicar a 
sua pré-campanha, mas a possível 
declaração de apoio da cantora 
Taylor Swift a Joe Biden, como fez na 
campanha passada. É quase certo que a 
cantora vai ‘bisar’ o seu voto em Biden para presidente. 
lAinda se mata por coisas tão banais. Um vizinho tirou a 

vida de outro após uma discussão sobre lixo em Goiânia. 
Quem faz isso, lógico, tem que ‘mofar’ na cadeia. Mofar 
ainda é pouco para quem tira a vida de outra pessoa.
lAs votações do Big Brother Brasil revelam quem é mesmo o 

brasileiro, o seu caráter. Votam para tirar os mais humildes e 
protegem os ‘barraqueiros’. Aliás, é a cara do Brasil!! 
lA semana praticamente ‘morreu’. Só se fala em carnaval. Só.
l‘Mas vós sois uma raça eleita, um sacerdócio real, uma 

nação santa, um povo de sua propriedade, para que possais 
proclamar as excelências daquele que vos chamou das 
trevas para a sua luz maravilhosa.’ - 1 Pedro 2:9

Brasil ainda padece de uma 
economia mais democrática

Critica
O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio 
Dino, criticou  um relatório 
divulgado pela Organização 
Não-Governamental (ONG) 
Transparência Internacional, 
segundo o qual o Brasil caiu 
10 posições no Índice de 
Percepção da Corrupção 
(IPC).

Apoios
Jânio Darrot, nessa e na 
última semana, conseguiu 
apoios importantes e tende 
agora a consolidar a sua  
pré-candidatura. 

Folia 
Em Goiânia, ao lado do 
Ginásio de Esportes do 
Jardim América, já está sendo 
motanda a estrutura para o 
‘Carnaval Popular’, mantido  
pela Prefeitura de Goiânia. 
Pelo jeito, muita animação. 

Estranho
O caso da dentista acusada 
de ‘deformar’ o rosto de 
muitos pacientes é muito, 
muito, sintomático. 

Não se evitou
A pergunta é: porque se 
deixou que isso acontecesse 
e nada foi feito para evitar 
esse resultado trágico de 
açougue humano?Afinal, 
foram dezenas de vítimas, 
a maioria exibida nas redes 
sociais da ‘profissional’.

Um erro
As enxurradas ainda 
assustam motoristas em 
Goiânia, mas alguns ainda 
insistem em desafiá-las.

Solo
Lógico que qualquer 
enxurrada é um grande 
perigo, ainda mais numa 
cidade onde não se respeita 
a permeabilização do solo. 

Esperem!
Como o PIX virou um 
fenômeno no Brasil, logo, 
logo, eles vão dar um jeito 
de taxar a operação...

‘O AVANÇO DAS INVESTIGAÇÕES APONTAM PARA ISSO [EXISTÊNCIA DA ABIN PARALELA]. TEMOS QUE AGUARDAR O FINAL DO PROCESSO INVESTIGATÓRIO NAS 
TRÊS INSTÂNCIAS ADMINISTRATIVAS E CRIMINAL, PARA VERIFICAR A COMPROVAÇÃO NÃO SÓ SOBRE SE HOUVE, MAS SOBRE QUEM ESTAVA ALI. TODOS OS 

INDÍCIOS QUE SE TEM É DE QUE HAVIA, SIM’, QUE ASSUMIU ONTEM UMA DIRETORIA, DIRETORIA-ADJUNTA, DA ABIN

Individual de Jadir Mendonça na Vila Cultural 
O arquiteto Jadir Mendonça de 
Lima reabre hoje, às 18h30, na Vila 
Cultural Cora Coralina, sua exposição 
de pinturas ‘Pé de Pau em Mata 
Verde’. A individual conta com apoio 
da Secretaria Estadual da Cultura. 
Serão nada menos do que 53 telas 
em tinta acrílica. Jadir Mendonça é 
velho conhecido da classe política. Foi 
diretor de planejamento da Companhia 
de Desenvolvimento do Estado de 
Goiás, a antiga Codeg, tendo atuado 
na implantação dos bairros da Vitória, Primavera, Floresta, 
Boa Vista, São Carlos e São Domingos, em Goiânia, além do 
Conjunto Morada do Morro, em Senador Canedo.

GSA oferece 48 vagas de trabalho 
A GSA Alimentos, indústria do Polo Industrial de Aparecida 
de Goiânia, está com 48 vagas para auxiliar de produção. 
As oportunidades são para os turnos matutino, vespertino e 
noturno e pode ser a entrada no mercado de trabalho, já que 
não é necessário ter experiência e, também, não é exigido 
nenhum nível escolar. Além do salário inicial de R$ 1.553,20, 
a GSA Alimentos oferece vale transporte, alimentação na 
empresa, plano de saúde 100% custeado pela empresa, plano 
odontológico, programa de habitação, creche gratuita para 
filhos de colaboradores entre 6 meses e 6 anos e Programa 
de Participação nos Lucros e resultados (PLR). Os interessados 
devem enviar o currículo para o whatsApp 62 9 99688871. 

Ana Paula Rezende 
promete apoio a Jânio 
Darrot a prefeito

Cloves Reges

A empresária e advogada 
Ana Paula Rezende (MDB), fi-
lha do ex-prefeito de Goiânia 
e ex-governador de Goiás, Iris 
Rezende Machado, disse à co-
luna Giro, do jornal O Popular, 
que está disposta a trabalhar 
em prol da candidatura do ex-
-prefeito de Trindade por dois 
mandatos, Jânio Darrot (MDB), 
para a prefeitura de Goiânia 
nas eleições deste ano.

O empresário da moda des-
ponta como o possível nome da 
base governista para encabeçar 
a disputa, sobretudo depois do 
recuo do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás, de-
putado Bruno Peixoto.

Ana Paula, que já foi apon-
tada como a candidata dos so-
nhos do MDB para a disputa 
em Goiânia, manifestou sua 

disposição de ajudar na cam-
panha, declarou que confia em 
Jânio Darrot e vê nele qualida-
des que o cacifam para o cargo 
de gestor de Goiânia. A empre-
sária ainda não se decidiu so-
bre a possibilidade de integrar 
a chapa governista na condição 
de vice, caso Darrot seja mes-
mo escolhido pela base. O con-
vite à Ana Paula foi feito pelo 
próprio Darrot, em conversa 
que tiveram nos últimos meses 
do ano passado.

“Eu quero ajudar. Mesmo se 
não fizer parte da chapa, que-
ro ajudar o partido, quero que 
essa chapa seja fortalecida. 
Tenho essa responsabilidade e 
não vou ficar de fora. Se fosse 
um candidato que não tivesse o 
perfil e um projeto em que Goi-
ânia não estaria como priorida-
de, eu não participaria, mas no 
Jânio eu confio”, explica.

GOIÂNIA

Jânio Darrot e Ana Paula Rezende: unidade da base do governo Caiado

Bebê é salvo por 
Bombeiro após
engasgar com leite

HÉLIO LEMES

Um bebê de apenas 45 dias 
foi salvo por uma equipe do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de Goiás (CBMGO), 
após engasgar com o leite da 
manhã, na tarde da última ter-
ça-feira, 30, em Luziânia no 
Distrito Federal (DF).

A família da criança procu-
rou a corporação desespera-
da. Segundo as informações 
divulgadas pelos Bombeiros, a 
mãe ficou no carro em estado 
de choque, enquanto a avó da 
criança levou o bebê para ser 
socorrido pelos militares.

Conforme divulgado pela 
corporação, o Sargento Peixo-
to que faz parte da equipe de 
plantão, saiu para socorrer a fa-
mília e resgatar a criança.

O CBMGO afirmou que a si-

tuação no momento era crítica 
pois o bebê estava com as vias 
aéreas obstruídas, e apresenta-
va cianose nos lábios e mãos, o 
que indicou a falta de oxigênio. 
O Sargento não perdeu tempo, 
pegou a criança nos braços e 
fez as manobras de desobstru-
ção.

Após as manobras, o mili-
tar conseguiu restabelecer a 
respiração da criança, a qual 
recuperou os sinais vitais. Após 
o atendimento, o bebê passou 
por outros exames para veri-
ficar não havia mais nenhum 
risco à criança.

Segundo as informações 
divulgadas, a corporação se 
ofereceu para levar a família à 
um hospital de referência, mas 
a mãe e avó não aceitaram e 
agradeceram aos Bombeiros 
pelo atendimento .
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RUMO ÀS URNAS

Campanhas virtuais ganham 
força nas eleições municipais

Helton Lenine

Como a campanha elei-
toral só começa em agosto, 
os partidos e pré-candidatos 
prefeito e vereador nos 246 
municípios goianos já uti-
lizam o contato com eleitor 
através do ambiente virtual 
pela rede de computadores. É 
que os tradicionais comícios e 
outras atividades presenciais 
estão proibidas pela Justiça 
Eleitoral desde 2012.

Em Goiânia, Aparecida de 
Anápolis, três maiores colé-
gios eleitorais do estado, pré-
-candidatos, como Adriana 
Accorsi (PT), Gustavo Gayer 
(PL), Professor Alcides (PL), 
Vilmar Mariano (MDB), An-
tônio Gomide (PT) e Márcio 
Corrêa (MDB) procuram levar 
mensagens aos eleitores atra-
vés das redes sociais.

A resolução do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que 
disciplina a propaganda tem 
um capítulo dedicado à in-
ternet. No registro das can-
didaturas, quem pretende 
ser prefeito ou vereador deve 
informar quais sites ou perfis 
usaria na campanha. A propa-
ganda é permitida em blogs, 
redes sociais e aplicativos de 
mensagens, mas há uma série 
de restrições em relação a ma-
terial pago e impulsionamen-
to de conteúdo.

O cientista político Ales-
sandro da Costa cita uma pes-
quisa, feita pelo Comitê Ges-
tor da Internet, mostrando 
que 74% da população com 
mais de 10 anos, cerca de 130 
milhões de pessoas, têm aces-
so à rede mundial de compu-
tadores no País. Segundo ele, 
o uso da internet, que já foi 
forte nas eleições gerais de 
2018,, cresceu ainda mais em 
2020 e 2022 para tentar con-
quistar o eleitor a distância.

“Onde antes ele iria distri-

buir panfletos no centro da 
cidade, distribuir material 
de campanha, agora, com a 
internet e a possibilidade de 
impulsionamentos nas re-
des, ele vai atingir muito mais 
gente em muito menos tem-
po. De algumas eleições para 
cá, inclusive, os candidatos e 
partidos já perceberam que o 
investimento maciço deve ser 
em propaganda digital.”

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL) foi eleito em 
2022 com uma campanha 
eminentemente digital, com 
mais de 200 mil votos no esta-
do. Para ele, esse universo fa-
cilita que mais pessoas parti-
cipem do debate político, que 
antes era mais elitizado, além 
de promover uma maior inte-
ração entre eleitor e candida-
to. Ele lembra que os políticos 
podem expor suas ideias com 
mais agilidade, mas também 
são mais cobrados pela po-
pulação. O parlamentar bol-
sonarista ainda aponta vanta-
gem para candidatos novatos. 
“Amplia também o acesso 
para candidatos que não têm 
um histórico político, não têm 
o apoio de caciques partidá-

rios e estão disputando a elei-
ção pela primeira vez.”

Segmentação
O cientista político Ales-

sandro da Costa ressalta que 
as campanhas virtuais são 
mais baratas e mais eficientes. 
Ele destaca, por exemplo, o 
investimento do candidato no 
profissional ligado à tecnolo-
gia da informação, em vez de 
pagar cabos eleitorais para 
distribuir material impresso. 
Além disso, segundo ele, as 
ferramentas digitais permi-
tem aos políticos segmentar 
a divulgação de suas ideias. 
“Eu vou encaminhar de acor-
do com o perfil do eleitor 
uma propaganda que lhe in-
teressa, porque ele é jovem. Já 
para aquele profissional com 
mais de 30 anos, que já tem 
uma atividade no mercado de 
trabalho já estabelecida, eu 
posso encaminhar uma outra 
forma de propaganda, uma 
propaganda mais para o per-
fil adulto, de pessoas que têm 
experiência. Eu posso colocar 
uma propaganda fragmenta-
da para um grupo religioso.”

Apesar de todas as vanta-

gens, o cientista político aler-
ta para problemas advindos 
do uso massivo da internet 
nas campanhas eleitorais, 
como as Fake News, a adulte-
ração de vídeos e a obtenção 
de dados sobre os eleitores de 
forma ilícita.

Regras para 2024
Saber o que pode e o que 

não pode ser feito na rede 
mundial de computadores é 
importante não só para can-
didatos, mas para eleitores, se 
não quiserem ter problemas 
com a Justiça Eleitoral. 

A legislação que regula o 
processo de escolha das can-
didatas e candidatos este ano 
sofreu alterações significati-
vas desde as últimas eleições 
municipais em 2020, dentre 
elas, destacam-se inovações 
para reforçar a atuação políti-
ca da mulher e outros grupos 
sociais sub-representados; 
combate à desinformação; e 
a criação das federações par-
tidárias. 
   
     Fake News 

Espalhar fake news com 
finalidade eleitoral é crime, 
com pena de multa e até oito 
anos de reclusão. “Esta foi 
uma forma encontrada pelo 
legislador de combater a de-
sinformação e a denunciação 
caluniosa praticadas de for-
ma virtual e serviu também 
de base para um tratamento 
mais objetivo à questão das 
notícias falsas pela internet”, 
explicou o consultor do Sena-
do Gabriel Augusto Mendes 
Borges. 

O TSE promoveu alterações 
na legislação eleitoral para re-
gular a propaganda e outros 
aspectos das campanhas na 
rede mundial de computado-
res. A atual legislação brasilei-
ra garante a livre manifesta-
ção do pensamento do eleitor 
identificado ou identificável 
na internet, que só fica sujei-
ta à limitação quando houver 
ofensa à honra ou à imagem 
de candidatos, partidos ou 
coligações e em caso de divul-
gação de fatos sabidamente 
inverídicos.

Diz a legislação eleitoral 
ainda que a manifestação 
espontânea na internet de 
pessoas naturais em matéria 
político-eleitoral, mesmo que 
sob a forma de elogio ou crí-
tica a candidato ou partido 
político, não será considerada 
propaganda eleitoral. Ou seja, 
os eleitores podem enviar 
mensagens pelos aplicativos, 
como WhatsApp, e podem 
usar as redes sociais, inclusive 
no dia da votação, mas é proi-
bido a propagação indiscrimi-
nada de conteúdo com uso de 
robôs. 

Neste ano, a propaganda 
eleitoral pode ser feita nos si-
tes do candidato, do partido 
ou da coligação ou por men-
sagens eletrônicas para ende-
reços cadastrados, sendo que 
os canais digitais devem ser 
informados à Justiça Eleitoral 
e devem estar hospedados em 
um provedor no Brasil. 

Os candidatos não podem 
fazer propagandas em sites de 
pessoas jurídicas ou páginas 
eletrônicas da administração 
pública, seja de qualquer es-
fera: federal, estadual ou mu-
nicipal.  

Em se tratando de blogs, 
redes sociais, aplicativos de 
mensagens instantâneas, o 
conteúdo deve ser gerado ou 
editado pelo próprio candida-
to, partido ou coligação e até 
mesmo por pessoas naturais, 
desde que estas não façam 
impulsionamento de conteú-
do e disparo em massa. 

O impulsionamento de 
posts nas redes sociais está li-
berado para o candidato, que 
pode pagar para que seu con-
teúdo tenha mais destaque, 
mais visibilidade e alcance 
um número maior de pessoas. 
Essa autorização, no entanto, 
é restrita aos candidatos, par-
tidos e coligações, que devem 
fazê-lo diretamente sem o uso 
de empresas terceirizadas. 
“Eleitores não podem pagar 
para impulsionar mensagens 
de cunho eleitoral, nem antes 
e nem no dia da votação”, aler-
tou o consultor. 

Mobilização tradicional 
como comícios com 
shows e outras atividades 
presenciais estão proibidas 
pela Justiça Eleitoral desde 
2012 no país

O que diz a legislação 
sobre mídia na internet 

A Lei 14.192/2021 instituiu 
o crime de divulgar, no perío-
do de campanha eleitoral, fa-
tos inverídicos sobre partidos 
ou candidatos para exercer 
influência no eleitorado. Se o 
caso envolver menosprezo ou 
discriminação à mulher ou à 
sua cor, raça ou etnia, há agra-
vante — a pena aumenta de 
um terço até a metade.

* É livre a manifestação do 

pensamento, sendo vedado o 
anonimato durante a campa-
nha eleitoral, por meio da rede 
mundial de computadores (in-
ternet), e assegurado o direito 
de resposta.

* A livre manifestação do 
pensamento do eleitor iden-
tificado ou identificável na in-
ternet somente é passível de 
limitação quando ofender a 
honra ou a imagem de candi-

datos, partidos ou coligações, 
ou divulgar fatos sabidamente 
inverídicos.

*A manifestação espon-
tânea na internet de pessoas 
naturais em matéria políti-
co-eleitoral, mesmo que sob 
a forma de elogio ou crítica a 
candidato ou partido político, 
não será considerada propa-
ganda eleitoral.

A propaganda eleitoral na 

internet poderá ser realizada 
nas seguintes formas: em sí-
tio do candidato, com ende-
reço eletrônico comunicado à 
Justiça Eleitoral e hospedado, 
direta ou indiretamente, em 
provedor de serviço de inter-
net estabelecido no país; em 
sítio do partido ou da coliga-
ção, com endereço eletrônico 
comunicado à Justiça Eleitoral 
e hospedado, direta ou indire-

tamente, em provedor de ser-
viço de internet estabelecido 
no país; por meio de blogs, 
redes sociais, sítios de mensa-
gens instantâneas e aplicações 
de internet assemelhadas cujo 
conteúdo seja gerado ou edi-
tado por candidatos, partidos 
ou coligações ou por qualquer 
pessoa natural, desde que não 
contrate impulsionamento de 
conteúdo.

74% da população com mais de 10 anos, 130 milhões
de pessoas têm acesso à internet no País
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Computador na cabeça promete 
revolucionar entretenimento

Beto Silva

Ao combinar recursos de 
realidade virtual e aumenta-
da, o Vision Pro, que chega-
rá nas lojas na sexta-feira, 2, 
oferece experiência imersiva 
e interativa que abre novo 
mundo de possibilidades in-
terativas. O headset servirá, 
por exemplo, para você ler o 
Diário da Manhã ou ver uma 
entrevista do DMTV e esco-
lher passar as páginas com os 
“olhos”. Ou mais: se reunir em 
‘lugares’ que não existem. 

Mas não custa nada alertar: 
pode ser tanto uma revolução 
como o inverso: quando se diz 
na gíria tecnológica que o ob-
jeto ‘flopou’ é o cenário inver-
so mais esperado.

Segundo a Apple, o Vision 

Pro permite visualizar objetos 
e ambientes em 3D com rea-
lismo. Nos leva ao metaverso. 
E com isso, proporciona expe-
riência imersiva ainda inédi-
ta.

Outra novidade: o disposi-
tivo utiliza sensores para ras-
trear o movimento das mãos 
e do corpo, permitindo que 
os usuários interajam com o 
conteúdo digital de forma in-

tuitiva.
Para a fabricante, o Vision 

Pro conseguirá se adequar 
a diversas áreas. Educação, 
medicina, entretenimento e 
design serão impactados pelo 
novo produto da criadors do 
Iphone.

Se ele será mais imersivo 
na educação, o aparelho po-
derá também tornar a medi-
cina mais efetiva em cirurgias 

remotas e no treinamento de 
médicos. Enfim, fornecer aos 
pacientes informações mais 
precisas sobre saúde.

Para entretenimento,  a 
expectativa é de que os jogos 
sejam ultrarealistas.  Os usuá-
rios assistirão a filmes e séries 
em 3D com grande resolução.

Flopar
E como o produto pode 

flopar? Basta pensar que só 
funciona com Iphone. E sem 
contar o absurdo alto custo - 
até R$ 35 mil. 

Para não flopar tem que 
vender peças suficientes para 
manter a produção em larga 
escala. E o custo pode moti-
var versões chinesas mais em 
conta, o que detonaria a meta 
da Apple.  

O que tem de novo no 
Vision Pro

- É um óculos com tela nítida, 
cuja função é misturar reali-

dades virtual e aumentada. A 
resolução impressiona quem 

usou.
- Dedos e olhos ajudam a 

interagir com aplicativos. Os 
olhos passam a ser o “mouse”
-  Tem questões sérias relata-
das por quem usou, como o 

fato do óculos ficar quente na 
cara. Afinal, é um computa-

dor
- Para quem busca alternati-
vas, existem o Quest (Meta), 

Spectacles (Snap) e HoloLens 
(Microsoft)

Considerada a próxima 
revolução da computação, 
Apple Vision Pro chega na 
sexta-feira para fortalecer 
realidade mista. Mas será 
que tem mesmo poder de 
fazer história?

Apple Vision Pro quer revolucionar a maneira como interagimos com a tecnologia

Ministério Público arquiva denúncia 
contra construção do Cora

Redação

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO) rejei-
tou a denúncia do diretório es-
tadual do PSDB, assinada pelo 
presidente nacional do partido, 
Marconi Perillo, contra o Go-
verno de Goiás e o governador 
Ronaldo Caiado, por possíveis 
irregularidades na construção 
do Complexo Oncológico de 
Referência do Estado de Goiás 
(Cora).

Ao determinar o arquiva-
mento da denúncia, o procu-
rador-geral de Justiça de Goiás, 
Cyro Terra Peres, considerou 
que o modelo escolhido para 
construção e gestão da unida-
de é constitucional, amparado 
pela Lei nº 13.019/2014, conhe-
cida como Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade 
Civil.

“A celebração de parcerias 
para a prestação de serviços 
públicos de saúde, por meio de 
gestão por colaboração, com a 
iniciativa privada não encontra 
vedação na Constituição Fede-
ral, conforme já assentado pelo 
Supremo Tribunal Federal, nos 

autos da ADI 1923/DF”, obser-
vou o procurador-geral de Jus-
tiça. 

Cyro Terra acrescentou ain-
da que “o artigo 30, inciso VI, 
da Lei 13.019/2014 prevê, ex-
pressamente, a possibilidade 
de celebração de parceria com 

organizações da sociedade ci-
vil, inclusive de forma direta, 
para a gestão por colaboração 
de serviços de saúde, sem dis-
tinção se de natureza preventi-
va ou assistencial”.

O representante do MP-GO 
pontuou ainda que a própria 

Constituição garante outras 
modalidades de contratação 
para a oferta de atendimento à 
saúde. “Do texto constitucional 
extrai-se a conclusão de que o 
constituinte reconheceu que as 
estruturas públicas poderiam 
ser insuficientes para acolher 

toda a demanda do SUS e ad-
mitiu que o Poder Público pu-
desse complementar a sua rede 
própria com serviços privados 
contratados ou conveniados”, 
complementou o procurador-
-geral de Justiça, Cyro Terra 
Peres, ao determinar o arquiva-
mento da denúncia.

Etapas
O Cora foi lançado em feve-

reiro de 2023 e já tem mais de 
40% das obras concluídas. O 
hospital terá área construída 
de 44,7 mil metros quadrados 
e está dividido em três etapas. 
Terá 148 leitos, capacidade 
para atendimento ambulatorial 
oncológico adulto e infantoju-
venil; serviços de diagnóstico; 
salas para infusão de medica-
mentos; centros de reabilita-
ção e quimioterapia; serviços 
de apoio e pronto atendimento 
com funcionamento 24 horas; 
além de leitos de UTI, entre ou-
tros espaços. 

A ala infantil compreende 
48 leitos de internação, centro 
cirúrgico, farmácia, centro de 
exames por imagem e de infu-
são quimioterápica. A estrutura 
hospitalar também prevê espa-
ço de lazer e acomodações para 
as famílias, com objetivo de as-
segurar excelência na humani-
zação dos atendimentos

Procuradoria-Geral de 
Justiça de Goiás reconhece 
que modelo escolhido 
para construção e gestão 
do Complexo Oncológico 
de Referência do Estado 
de Goiás é constitucional

Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás (Cora):
hospital público voltado ao tratamento contra o câncer
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Além de apresentar maior nota técnica (90 pontos), o 
consórcio liderado pela Quebec Ambiental apresentou 
o maior desconto (R$ 25 milhões) no valor estipulado 
pelo edital de licitação da Prefeitura de Goiânia para o 
serviço de coleta de lixo na capital. Mas a economia para a 
Prefeitura deve ser ainda maior. A empresa, que atua desde 
2006 no serviço de limpeza urbana em Goiás e outros 
seis Estados, venceu a recente concorrência de locação 
de 15 caminhões para a Comurg. Este contrato deve ser 
rescindido pela Quebec, se o consórcio for confirmado 
vencedor da licitação da coleta de lixo, gerando economia 
adicional de R$ 20 milhões ao município. Além disso, 
a Quebec assumirá também a coleta de entulhos em 
Goiânia, serviço previsto no edital de licitação, com 
maquinário próprio. A Comurg aluga atualmente quase 100 
veículos e máquinas para realizar este serviço. Portanto, 
a redução de gastos para a Prefeitura de Goiânia pode 
chegar a quase R$ 100 milhões com a terceirização na 
coleta de lixo.

Rogério Cruz mantém projeto de reeleição    
O prefeito Rogério Cruz (Republicanos) segue firme como 
pré-candidato. 
Politicamente, é bastante complicado um recuo e, diante 
de um cenário aberto como o atual, sua equipe vê grandes 
chances de viabilidade eleitoral. 
Aliados do prefeito enxergam na campanha eleitoral, uma 
chance de comunicar obras e benefícios que não tiveram 
visibilidade na gestão Rogerista.

Caiado cobra criação do Consórcio 
Interfederativo no Entorno do DF    
O governador de Goiás quer urgência na formatação de 
um consórcio que una Goiás, Distrito Federal e União, para 
solucionar gargalos do transporte coletivo na região.   
Além de avançar nas discussões dos problemas de 
mobilidade enfrentados pela população residente da RIDE 
— Região Integrada de Desenvolvimento do Entorno do 
Distrito Federal.  
“O trabalhador não aguenta mais tantos reajustes e 
tarifas exorbitantes” disse o governador, que sugere a 
implementação de política tarifária nos moldes da existente 
em Goiânia e Região Metropolitana.   

Licitação do lixo
em Goiânia

Aproveitou 
momento
Após escorregadas do Congres-
so e da oposição, o presidente 
Lula confirmou tendência de 
leve melhora na aprovação de 
seu governo, neste mês de ja-
neiro, segundo a pesquisa Po-
derData.   

Erros graves
O uso de um post do Ministério 
da Saúde, para ironizar a ação 
da Polícia Federal na residên-
cia do vereador Carlos Bolso-
naro (Republicanos-RJ) foi gra-
ve, mas…

Erros graves II
Gastos no cartão corporativo 
para pagar lanches para apoia-
dores durante as famosas mo-
tociatas, também é um com-
portamento gravíssimo, que 
aliados do ex-presidente igno-
raram. 

Erros graves III
Infelizmente, no Brasil, não há 
um pensamento crítico, real-
mente honesto, no meio políti-
co ideológico: “se quem come-
te erro é alguém que eu apoio. 
Então tá tudo bem!”.  

Esquerda na rua
Após alguns anos de tímido 
desempenho, a esquerda goia-
niense se reposiciona como 
força política na Capital, de 
carona no projeto pré-eleitoral 
da deputada federal Adriana 
Accorsi (PT). 

Esperado
Com presença na Câmara dos 
Deputados, Assembleia Legis-
lativa e Câmara Municipal, o 
PT recuperou espaços perdidos 
no pós “atos de junho 2013”, 
quando a esquerda sofreu com 
profundos desgastes em todo 
país.          

Esperança 
Entusiastas da candidatura de 
Bruno Peixoto para prefeitura 
de Goiânia, dizem que não vão 
desistir do projeto e vão aguar-
dar até o mês de agosto para 
abraçarem outro nome dife-
rente, indicado pelo governo.       

Paranoia
Aliados de Jair Bolsonaro (PL) 
já possuem uma justificativa 
para, caso surjam nomes de 
apoiadores na lista de espio-
nados pela Abin Paralela no 
governo passado: “o ex-presi-
dente era muito paranoico, isso 
é normal.”   

Sim, uma opção
O prefeito Rogério Cruz é can-
didato à reeleição e tem o firme 
propósito de que, dependendo 
do ambiente político, poderá 
ser uma opção da base gover-
nista na eleição deste ano.   

gercyley@gmail.com

PSDB deve lançar 
Matheus Ribeiro
para a prefeitura

Dino critica relatório 
que aponta aumento da 
corrupção no Brasil 

Redação

O PSDB, presidido nacio-
nalmente pelo ex-governador 
Marconi Perillo, deve lançar o 
nome do jornalista Matheus 
Ribeiro (PSDB) como pré-can-
didato a prefeito de Goiânia. 
Matheus disputou as eleições 
de 2022 e obteve 47 mil votos, 
com isso ficou na primeira su-
plência do PSDB. A indicação 
do jornalista para a disputa na 
capital também integra um pla-
no de renovação dos quadros 
do partido.

Os tucanos lembram tam-
bém os nomes de Aava Santillo, 
Valdivino de Oliveira e Raquel 
Teixeira como opções eleitorais 
na capital. A única vez que o 
PSDB elegeu prefeito em Goiâ-
nia foi Nion Albernaz em 1996. 
Os tucanos não foram bem su-

cedidos com a candidatura de 
Talles Barreto em 2020.

O esforço da direção estadu-
al do PSDB é de lançar candi-
datos próprios não apenas em 
Goiânia, mas em Aparecida, 
Anápolis e outros grandes co-
légios eleitorais do estado, A 
expectativa dos tucanos é de 
revitalizar a sigla para ter com-
petividade eleitoral em 2026 na 
disputa de cargos como gover-
nador e senador.

Marconi Perillo tem conver-
sado com as lideranças políti-
cas de Goiânia para estimular 
candidaturas a vereador, bus-
cando representatividade mas-
culina e feminina. “Queremos 
uma chapa forte de vereadores 
na capital e por isso estamos 
conversando com todos os seg-
mentos da sociedade goianien-
se”, diz Marconi Perillo.

Agência Brasil

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, 
criticou nesta quarta-feira (31) 
um relatório divulgado pela Or-
ganização Não-Governamental 
(ONG) Transparência Interna-
cional, segundo o qual o Brasil 
caiu 10 posições no Índice de 
Percepção da Corrupção (IPC).

“Ontem, com espanto, eu vi 
um atípico e anômalo relatório 
dizendo que a corrupção no 
Brasil tinha aumentado, com 
afirmações bastante exóticas”, 
disse Dino. “O que mudou é que 
nós pusemos fim à política de 
espetacularização do combate à 
corrupção, que é uma forma de 
corrupção. Quem usa corrup-
ção como forma de combate à 
corrupção, como bandeira po-
lítica, é tão corrupto quanto o 
corrupto”, afirmou. 

No IPC, o Brasil ficou na 104ª 
posição, entre 180 países e ter-
ritórios, caindo 10 posições no 
ranking, que é divulgado anu-
almente desde 1995. O relatório 
atribui a queda ao desmonte de 
marcos legais e institucionais 
anticorrupção promovido pelo 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

As afirmações de Dino fo-
ram feitas no último dia dele no 
Ministério da Justiça. Ele deixa 
o cargo para assumir, em 22 de 
fevereiro, uma cadeira no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Antes, Dino reassume por al-
gumas semanas seu mandato 
como senador, para o qual foi 

eleito em 2022.
O relatório acrescenta que o 

governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva “vem falhando 
na reconstrução dos mecanis-
mos de controle da corrupção”. 
Entre os pontos negativos, a en-
tidade cita a indicação de Cris-
tiano Zanin, antigo advogado 
pessoal de Lula, para o STF. 

Mais cedo, o ministro do STF 
Gilmar Mendes também co-
mentou o relatório da Transpa-
rência Internacional, afirmando 
que precisa “ser visto com cau-
tela”. Ele replicou um post em 
que o ministro-chefe da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), 
Vinícius Marcos de Carvalho, 
diz que o índice anticorrupção 
“tem problemas”. 

Polícia Federal
Dino também afirmou que 

não há lastro para acusações 
sobre eventual uso político da 
Polícia Federal no caso da re-
cente operação contra a família 
Bolsonaro que apura o uso in-
devido da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin).  “A Polícia 
Federal não pode ser acusada, 
porque ela não inventa investi-
gação, as investigações nascem 
de indícios”, afirmou o ministro.   

“Afirmo cabalmente que 
nesses 13 meses o presidente 
não me pediu nada, nada. Nem 
pra investigar, nem pra deixar 
de investigar. Nenhum ministro 
de Estado se dirigiu a mim para 
pedir qualquer coisa”, asseverou 
o ministro. 

Matheus Ribeiro: a aposta do PSDB em Goiânia



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE FEVEREIRO 01 DE FEVEREIRO DE 2024DE 202410 DM

Regra que incentiva negros e
mulheres realoca R$ 58 milhões

dos partidos no pleito de 2024

Agência Estado

Criada para estimular mais 
candidaturas competitivas de 
mulheres e negros nas eleições, 
a regra que prevê contagem do-
brada de votos a esses candida-
tos para fins de distribuição de 
verba pública deve realocar R$ 
58,9 milhões dos fundos eleito-
ral e partidário em 2024. Será a 
primeira vez que a medida afe-
ta a distribuição dos recursos 
em ano eleitoral. O número é 
uma estimativa considerando 
as regras atuais previstas na le-
gislação. A partilha oficial será 
divulgada em junho pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

O PSD, sigla comandada por 
Gilberto Kassab e que conta 
hoje com o maior número de 
prefeitos no Brasil, é o partido 
mais penalizado com a mudan-
ça. A sigla terá R$ 19 milhões a 
menos em comparação com a 
fórmula antiga. Para encontrar 
uma mulher na lista de depu-
tados federais mais votados da 
sigla é preciso conferi-la até o 
29º lugar. O partido concentrou 
apenas 10,8% dos votos em 
candidatas do sexo feminino e 
21,1% em pretos ou pardos na 
disputa mais recente para a Câ-
mara dos Deputados.

A regra também deve redu-
zir as cifras do PL, partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

em R$ 8 milhões. Dos 10 no-
mes mais votados do partido 
nas eleições para a Câmara, em 
2022, apenas duas eram mu-
lheres, Carla Zambelli (PL-SP) 
e Caroline de Toni (PL-SC), e 
um era negro, André Rodrigues 
(PL-PE). O deputado se decla-
rou pardo naquele ano, depois 
de se registrar como branco em 
2018. Ao todo, 19,1% dos votos 
nominais da legenda foram de 
mulheres e 22,3% de negros.

Em segundo na lista de 
partidos mais afetados pelo 

cálculo revisado está o PSDB, 
com R$ 9,5 milhões. MDB, Po-
demos, PRD, Cidadania, PV e 
Novo também tiveram recursos 
alocados em outros partidos 
com a nova metodologia.

Em contrapartida, PCdoB e 
PSOL são os partidos mais be-
neficiados, com R$ 10 milhões 
a mais cada. Ambos tiveram 
percentuais equilibrados de 
votos a mulheres para deputa-
do: 51,6% e 49,1%, respectiva-
mente. Erika Hilton (PSOL-SP), 
primeira mulher trans eleita 

em São Paulo, teve a segunda 
maior votação do partido nas 
eleições de 2022, assim como 
Alice Portugal (PCdoB-BA), 
dentro da sua legenda. 

O partido comunista teve 
ainda 72% dos votos destina-
dos a candidatos negros para a 
Câmara, contra 26,5% do PSOL, 
este próximo da média geral.

O Republicanos, partido li-
gado à Igreja Universal, é o ter-
ceiro que mais ganhou com a 
mudança de cálculo, com 39% 
dos votos sendo obtidos por 

pretos ou pardos.

Influência dos partidos
Especialistas consultados 

pelo Estadão explicam que, 
apesar de o voto ser uma deci-
são do eleitor, os partidos po-
líticos exercem influência nos 
resultados por meio da priori-
zação de recursos a determina-
dos candidatos no pleito e do 
estímulo a novas lideranças.

“Existe um viés racial e de 
gênero na distribuição des-
ses recursos, mesmo quando 
a gente controla por classe. 
E cada vez mais os partidos 
são responsáveis por parcelas 
maiores do financiamento das 
candidaturas”, aponta o pro-
fessor de Sociologia e Ciência 
Política no Instituto de Estu-
dos Sociais e Políticos da Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) Luiz Augusto 
Campos.

Estudos mostram que o di-
nheiro gasto na campanha é o 
elemento que mais contribui 
para o sucesso das candida-
turas nas eleições brasileiras, 
acrescenta Luciana Ramos, 
professora do Núcleo de Justiça 
Racial e Direito da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Essa re-
alidade motiva os partidos a 
usarem dos meios disponíveis 
a fim de elevar a quantia de fi-
nanciamento a que têm direito.

“Essa regra é um incentivo 
interessante, porque os parti-
dos precisam incluir candida-
turas de mulheres e negros que 
sejam efetivamente competiti-
vas. Para ter voto, não dá para 
lançar candidata laranja como 
fazem para cumprir as cotas”, 
observa. Segundo ela, “mexer 
no bolso” dos partidos é uma 
maneira eficiente de acelerar o 
acesso de grupos minorizados 
nos espaços de poder.

Partidos políticos: lei prevê recursos para fortalecer negros e mulheres nas eleições municipais

Congresso define que 
votação na eleição para 
deputado federal em 2022 
contaria dobrado para fins 
de distribuição de verba 
pública, o que afeta fundo 
partidário e eleitoral neste 
ano; veja quem ganha 
e quem perde com a 
mudança

Aprovação do governo Lula vai a 
49% em janeiro, mostra pesquisa

Agência Estado 

A aprovação ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
chegou a 49%, de acordo com 
pesquisa PoderData realizada 
entre os dias 27 e 29 de janeiro. 
O índice subiu três pontos per-
centuais desde o último levan-
tamento realizado pelo insti-
tuto, em dezembro de 2023. A 
desaprovação à gestão do pe-
tista, por sua vez, oscilou ne-
gativamente, de 44% para 42%.

A margem de erro é de dois 
pontos porcentuais. O Poder-
Data ouviu, por telefone, 2.500 
entrevistados de 229 municí-
pios do País.

Apesar da leve oscilação 
positiva na avaliação do tercei-
ro mandato, as pesquisas do 
PoderData sugerem que Lula 
ainda não consegue superar, 
fora da margem de erro, o teto 
de 51% de preferência que o 
elegeram à presidência da Re-
pública em 2022.

Desde janeiro de 2023, o 
instituto monitora a avalia-
ção ao governo federal e o 
maior índice foi obtido logo 
no primeiro mês da gestão, 
em janeiro de 2023, quando 
a aprovação foi indicada por 
52% dos entrevistados. Naque-
la ocasião, 43% consideravam 
a gestão de Lula como boa ou 
ótima.

O índice de aprovação, des-
de então, oscila dentro da mar-
gem de erro. Já a avaliação de 
bom ou ótimo dos entrevista-
dos quanto ao trabalho do pe-
tista caiu de 43% da primeira 
pesquisa aos 36% do último le-
vantamento, sendo em dezem-
bro de 2023 atingiu a mínima 
de 32%.

Católicos e evangélicos
A aprovação ao governo 

Lula é maior entre católicos. 
Em janeiro de 2024, 59% dos 
católicos afirmaram aprovar 
a gestão do petista, ante 35% 
de entrevistados que desapro-

vam. No mês passado, o índice 
de aprovação entre católicos 
era de 56%.

Entre os entrevistados pelo 

PoderData que se declaram 
evangélicos, os índices de-
monstram 58% de rejeição 
ante 29% de aprovação. A de-

saprovação dos evangélicos 
caiu 4 pontos porcentuais 
desde o mês passado, quando 
atingira o índice de 62%.

Lula da Silva: cresce aprovação do governo após um ano
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Mulheres conquistam
espaço no audiovisual goiano

Marcus Vinícius Beck

M
ulheres ga-
nham es-
paço no 
c i n e m a 
p r o d u z i d o 

em Goiás. Pelo menos é o que 
demonstra nova iniciativa para 
exibição, formação e debate de 
filmes surgida na Vila Cultural 
Cora Coralina, em Goiânia, que 
recebe uma sessão na próxima 
segunda, 5, a partir das 19h. 
A primeira temporada possui 
apoio do Fundo de Arte e Cultu-
ra de Goiás (FAC) e está prevista 
para ocorrer às segundas-feiras, 
a cada 15 dias, no Cine Ouro, 
Rua 3, Setor Central.  

Todos os filmes exibidos no 
projeto Luluzinha precisam ter - 
ao menos - uma mulher no cha-
mado núcleo duro de produ-
tores, que é direção, produção 
executiva ou roteiro. Metade das 
vagas na programação do cine-
clube está destinada para pro-
duções goianas. Aquelas que 
forem selecionadas têm suas 
criadoras convidadas a partici-
par presencial ou remotamente 
de bate-papo com o público ao 
final da sessão. A ideia é destrin-
char a temática das obras. 

Segundo dados divulgados 
no último Censo, em 2022, a 
população brasileira é constitu-
ída por 51,5% de mulheres ante 
48,5% de homens. Contudo, 
se levarmos em consideração 
balanço revelado pela Agência 
Nacional do Cinema (Ancine), 
chamado Diversidade de Gê-
nero e Raça nos lançamentos 
de 2016, o cenário não reflete 
os números apresentados há 
quase dois anos na pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

A Ancine revela que foram 
analisados 142 filmes de longa-
-metragem lançados nas salas 
naquele ano. Dos 1326 profis-
sionais envolvidos na criação 
das obras, a maioria - 62% - era 
homem e as mulheres corres-
pondiam a 38% das realizado-
ras. No quesito raça, entretanto, 
o panorama se torna ainda mais 
discrepante: 71% foram identifi-
cados como brancos, 5% como 
pretos e 3%, pardos. Não foi pos-
sível determinar a raça de 21% 
dos trabalhadores restantes.

De acordo com a agência 
reguladora do cinema brasi-
leiro, 75,4% dos títulos ficaram 
na mão de homens brancos e 
19,7% foram feitos por mulheres 

brancas. Homens negros assi-
nam a direção de apenas 2,1%, 
enquanto mulheres pretas não 
possuem seus nomes veicu-
lados a nenhuma direção dos 
142 filmes analisdos no levanta-
mento. Ao olharmos para os da-
dos sobre roteiro, por exemplo, 
nota-se tendência registrada 
noutros aspectos da pesquisa. 

Nesta categoria, homens 
brancos continuam à frente 
com 59,9%, enquanto mulheres 
- também brancas - registraram 
16,2%. Já parcerias entre ho-
mens e mulheres brancas soma 
16,9% e delas com homens ne-
gros, 2,1% , ao passado que en-
tre homens negros e brancos, 

3,5%. A Ancine diz que nenhu-
ma mulher negra assina roteiro 
de obra exibida em 2016. Na 
produção executiva, ofício res-
ponsável - dentre outras coisas 
- pela viabilização financeira 
do filme, mulheres brancas as-
sumem a dianteira em 36,9% 
dos casos, à frente dos homens 
brancos - que têm 26,2%. 

“A reserva de espaços que 
priorizem a exibição de filmes 
dirigidos, produzidos e roteiri-
zados por mulheres - incluindo 
espaços para filmes indepen-
dentes de curta e média-me-
tragens - é ferramenta potente 
para ajudar a fomentar o audio-
visual feminino, desde a base, 
para que a médio prazo estes 
números também reflitam a re-
alidade do cinema comercial”, 
afirma Kely Carvalho, coorde-
nadora do cineclube Luluzinha, 
de Goiânia. 

Lugar ao sol
As mulheres lutaram para 

conseguir lugar ao sol, como 
ocorrera - ainda ocorre, melhor 
dizendo - na fotografia. Dossiê 
disponibilizado no repositório 
da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG) detalha que muitas re-
alizaram verdadeiras façanhas, 
seja filmando obras primorosas 
em termos artísticos ou fazen-
do um conjunto cinematográ-
fico de dar inveja a qualquer 
marmanjo, como é o caso da 
cineasta belga Agnès Varda. Ela 
é apontada como criadora da 
nouvelle vague, vanguarda que 
modernizou o cinema francês, 
nos anos 1950. 

Sandra de Souza Machado, 
a autora do estudo, afirma que 

o nome das realizadoras não 
foi inscrito na história oficial. 
“Poucas referências, ou nenhu-
ma, são feitas a essas mulheres”, 
problematiza. Mesmo assim, 
quem consegue ignorar Var-
da? Exatamente, ninguém! Se a 
diretora nunca escreveu sobre 
cinema, como fizeram Truffaut 
ou Godard, ela se manteve - em 
sua filmografia - ao lado dos 
trabalhadores e das mulheres, 
realizando o clássico o ficcional 
“Cléo das 5 às 7” e o documen-
tário “Black Panthers”, sobre os 
Panteras Negras. 

Saindo da Europa e apor-
tando nas telas brasileiras, é 
possível observar uma certa 
efervescência na produção ci-
nematográfica criada por mu-
lheres. De cabeça, lembramos 
da diretora Anna Muylaert, 
autora do reverenciado “Que 
Horas Ela Volta”, estrelado por 
Regina Casé, e “Alvorada”, doc 
que retrata de forma kafkania-

na o processo de impeachment 
responsável por destituir a ex-
-presidente Dilma Rousseff. 
Destaca-se ainda a diretora Lú-
cia Murat, conhecida pelo seu 
cinema engajado de notória re-
levância social. 

A Muylaert e Murat - duas 
importantes diretoras -, junta-
-se a goiana Fabiana Assis, pre-
miada na Mostra de Cinema de 
Tiradentes, em 2019, pelo docu-
mentário “Parque Oeste”. Elas 
fazem um cinema comprome-
tido em preservar eventos so-
ciopolíticos, como processo de 
impeachment acusado de ma-
chismo, luta contra a ditadura e 
retrato da violência estatal - esse 
é a matéria-prima do doc filma-
do por Fabiana. As mulheres 
mandam bem.

Como inscrever um filme?
A coordenadora do cineclube, 

Kely Carvalho, informa que 
para se cadastrar é preciso 

entrar no link disponibilizado 
na bio do perfil @cineclube-

daluluzinha. Em seguida, basta 
acessar o link para o edital de 

seleção de filmes a serem exibi-
dos na programação. A inscri-
ção é gratuita. Importante: não 

existe restrição para duração 
ou gênero cinematográfico. O 
cineclube Luluzinha diz ainda 

que homens são, sim, bem-vin-
dos. Lembra também que as 

oficinas e palestras que pedem 
inscrição terão vagas prioritá-

rias para mulheres.

Cineclube surge com o 
compromisso de exibir, 
debater e formar público 
capaz de consumir 
filmografia produzida no 
estado. Coordenadora 
afirma que ideia ajuda a 
fomentar obras femininas 
de vivências regionais

Desigualdade: pesquisa aponta que maioria das equipes ainda é constituída por homens

A reserva de 
espaços que 
priorizem a 

exibição de filmes 
dirigidos, produzidos 
e roteirizados 
por mulheres 
é ferramenta 
potente para 
ajudar a fomentar 
o audiovisual 
feminino” - 
Kely Carvalho, 
coordenadora

Kely Carvalho, coordenadora: 
formação de público

LARA VITÓRIA

LARA VITÓRIA
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recebe uma sessão na próxima 
segunda, 5, a partir das 19h. 
A primeira temporada possui 
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ra de Goiás (FAC) e está prevista 
para ocorrer às segundas-feiras, 
a cada 15 dias, no Cine Ouro, 
Rua 3, Setor Central.  

Todos os filmes exibidos no 
projeto Luluzinha precisam ter - 
ao menos - uma mulher no cha-
mado núcleo duro de produ-
tores, que é direção, produção 
executiva ou roteiro. Metade das 
vagas na programação do cine-
clube está destinada para pro-
duções goianas. Aquelas que 
forem selecionadas têm suas 
criadoras convidadas a partici-
par presencial ou remotamente 
de bate-papo com o público ao 
final da sessão. A ideia é destrin-
char a temática das obras. 

Segundo dados divulgados 
no último Censo, em 2022, a 
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se levarmos em consideração 
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chamado Diversidade de Gê-
nero e Raça nos lançamentos 
de 2016, o cenário não reflete 
os números apresentados há 
quase dois anos na pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

A Ancine revela que foram 
analisados 142 filmes de longa-
-metragem lançados nas salas 
naquele ano. Dos 1326 profis-
sionais envolvidos na criação 
das obras, a maioria - 62% - era 
homem e as mulheres corres-
pondiam a 38% das realizado-
ras. No quesito raça, entretanto, 
o panorama se torna ainda mais 
discrepante: 71% foram identifi-
cados como brancos, 5% como 
pretos e 3%, pardos. Não foi pos-
sível determinar a raça de 21% 
dos trabalhadores restantes.

De acordo com a agência 
reguladora do cinema brasi-
leiro, 75,4% dos títulos ficaram 
na mão de homens brancos e 
19,7% foram feitos por mulheres 

brancas. Homens negros assi-
nam a direção de apenas 2,1%, 
enquanto mulheres pretas não 
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142 filmes analisdos no levanta-
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dos sobre roteiro, por exemplo, 
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Noite de autógrafos
A especialista em moda e comportamento, Lorena Cantanhede 
promoveu, na última segunda-feira (29), um bate-papo fashion e 
noite de autógrafos no lançamento do seu livro “Além do Cabide”. 
O evento reuniu amigos, convidados e imprensa na charmosa 
Cafeteria Lavierê, no Setor Bueno. 

Bloco dos Amigos
Os blocos Café Nice, Bloco dos Amigos e Pedacinho do Xéu 
estarão juntos no mesmo espaço para o Carnaval dos Amigos, 
como na edição do ano passado. Os blocos mais tradicionais do 
pré-carnaval de Goiânia são referência em bom gosto, diversão, 
alegria e em 2024, não será diferente. A concentração dos blocos 
será das 12h às 18h no espaço Equatore, na Avenida T-3, no Setor 
Bueno. O encontro de blocos será na Avenida Mutirão.
 
Pocket Show
O músico e ator Paulo Miklos, ex-vocalista do grupo Titãs, estará 
presente na 15ª edição da mostra de cinema “O Amor, a Morte 
e as Paixões”, no domingo (4/02), às 15 horas, para discutir a 
diversidade de sua notável carreira, cinema e musicalidade. O 
artista também realizará um pocket show nas dependências do 
cinema CineX, às 20 horas do mesmo dia.

Carnaval do Mané  
A maior festa do mundo está chegando! O Carnaval é uma paixão 
nacional e, em 2024, será ainda mais especial no coração do país. 
Label do Grupo R2, o Carnaval do Mané volta a colorir Brasília de 03 
a 13 de fevereiro com um line-up que soma destaques nacionais de 
diversos gêneros musicais. A folia já começa com um pré-carnaval, 
dia 03 de fevereiro, e continua de 09 a 13 do mesmo mês. No line 
up, Mari Fernandez; Menos é Mais; Dennis DJ; Psirico; João Gomes; 
Kadu Martins; Manu Bahtidão; Vintage Culture e muito mais.

Certificado de excelência nacional
O Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Estadual de 
Aparecida de Goiânia Cairo Louzada (Heapa), unidade do Governo 
de Goiás, gerida pelo Instituto de Gestão e Humanização (IGH) 
desde 2013, recebeu, em janeiro deste ano, a certificação de 
excelência em qualidade pelo Programa Nacional de Controle de 
Qualidade (PNCQ), da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas 
(SBAC), por atingir mais de 90% nos índices de avaliação. O 
programa é responsável por analisar a qualidade de mais de 5.700 
laboratórios brasileiros e cerca de 130 instituições de 11 países 
da América Latina e Europa, por meio de ensaios de proficiência 
definidos em legislação.

Bloquinho do Mercadinho
 O renomado “mercadinho mais cool da cidade” está com data 
marcada para dar um pontapé em 2024 – o primeiro Couture 
Market do ano acontece nesta quinta-feira (1º de fevereiro), entre 
16h e 20h, e na sexta-feira (02), entre 10h e 21h. O evento, que tem 
como temática o Carnaval, será realizado no decorado do Singah, 
localizado Alameda Dom Emanuel Gomes esquina com Rua 1135, 
Setor Marista, e é 100% aberto ao público.

Inscrições abertas 
 As inscrições para o processo seletivo de projetos do Instituto 
Cultural Sicoob UniCentro Br terão início nesta quinta-feira, 1º 
de fevereiro, e vão até o dia 15 de março. Por meio da iniciativa 
de apoio e incentivo à cultura, a cooperativa de crédito Sicoob 
UniCentro Br patrocinará, com o orçamento de R$ 400 mil, os 
projetos vencedores do processo seletivo, ao longo de 2024. Os 
trabalhos enviados serão avaliados entre os dias 16 de março 
e 5 de abril e o resultado dos contemplados será divulgado em 
15 de abril. As inscrições são gratuitas e devem ser realizadas 
exclusivamente na página do Instituto.

Sabor de Volta às Aulas
A Coca-Cola BANDEIRANTES e a Del Valle lançam a promoção 
“Sabor de Volta às Aulas”. Até 21 de março, a marca promete agitar 
o período de retorno às aulas com uma mecânica empolgante 
e prêmios incríveis. Ao adquirir três unidades de Del Valle Kapo, 
Del Valle Néctar 200ml, Del Valle 100% 200ml ou Ades 200ml na 
mesma nota fiscal, os consumidores podem se cadastrar no site 
kapo.com.br. Uma vez cadastrados, terão a oportunidade de abrir 
uma lancheira mágica virtual e descobrir se ganharam um prêmio 
instantâneo de até R$300, para enriquecer o lanche das crianças.

Programa Jeito Goiano 
Foi lançado no último domingo (28) o quadro De Olho Na Moda. 
O objetivo é mostrar as tendências do mundo da moda, dar 
espaço para o lojista divulgar os seus produtos, conversar com 
especialistas da área e, claro, dar dicas. Os idealizadores do 
programa, Andressa Vasconcelos e Leo Roque, tiveram a ideia de 
criar o quadro depois que perceberam um déficit no mercado de 
conteúdo deste nicho. 

Bloquinho Me Leva Goiânia
Este ano, o “Bloquinho Me Leva Goiânia”, tradicional bailinho de 
carnaval infantil do Goiânia Shopping, será realizado no dia 11 de 
fevereiro, a partir das 14h, na Praça de Alimentação (Piso 3).

Influenciadora e embaixadora Thays Jubé com o empresário Theylor 
Angonese (Fiu-Fiu), no lançamento do novo sabor da Fiu-Fiu Ice: 

Maracujá e Morango. Na ocasião, foi revelado para a imprensa, críticos e 
parceiros da Fiu-Fiu o sabor da nova Ice, que é a nova aposta da marca 

para o verão e carnaval. 

DIVULGAÇÃO

Advogado paulista Celso Penha Vasconcelos, arquiteta Andrea Penha 
e advogada Naiany Lopes Diniz, no coquetel de apresentação da 

Penha Vasconcelos Sociedade de Advogados, que aconteceu na última 
terça-feira (30), no Giardino Eventos. A nova unidade do escritório será 

inaugurada no próximo dia 19 de fevereiro, no Jardim Goiás.

RIQUE FERREIRA

‘AmarElo’ vai 
passar por Gyn

O desfecho da turnê “Ama-
rElo - A Gira Final” vai passar 
por Goiânia em abril, na Arena 
Multiplace. O último capítu-
lo do Experimento Social que 
marcou a vida de milhares de 
brasileiros desde 2019, já foi 
realizado 120 vezes, passou por 
9 países e 55 cidades. O termo 
“gira” serve para se referir a tur-
nês e às cerimônias sagradas 
das religiões de matriz africana.

“Gira porque é uma coi-
sa espiritual do candomblé e 
porque, na América Latina, os 
artistas não chamam de turnê. 
Eles chamam de gira. Esse du-
plo sentido é especial. Muitas 
pessoas falam da espirituali-
dade do espetáculo”, explicou 
o rapper durante o anúncio da 
turnê.

Ao todo, doze cidades rece-
berão a turnê: Belo Horizonte 
(9 de março); Porto Alegre (06 
de abril); Brasília (12 de abril); 
Goiânia (13 de abril); Olinda (26 
de abril); Salvador (11 de maio); 
Rio de Janeiro (18 de maio); São 
Paulo (25 de maio); Florianópo-
lis (21 de junho); Curitiba (22 de 
junho); Manaus (28 de junho) e 
Belém (30 de junho).

A era “AmarElo”, chamada de 
experimento social por Emici-
da, contou também, além da 
turnê e do álbum, com um do-
cumentário lançado na Netflix 
em 2020. Os ingressos custam 
a partir de R$110. (Carolina Di-
donet/ DM Online).

“Eu sempre estava 
em segundo”, 
diz Wanessa

Wanessa Camargo desaba-
fou sobre sua rivalidade com 
Sandy na madrugada desta 
quarta-feira, 31, na área externa 
do Big Brother Brasil em con-
versa com Yasmin Brunet.

Ela disse que é vista como ‘a 
filha de Zezé de Camargo’ e que 
sempre está ‘atrás de Sandy’. A 
cantora relembrou as compa-
rações entre ela e a filha de Xo-
roró no começo dos anos 2000. 
“Quando eu comecei a carreira 
eu era só filha... Ai eu estava 
sempre atrás da Sandy, estava 
sempre em segundo”, afirmou 
Wanessa.

O desabafo da sister repercu-
tiu nas redes sociais, dividindo 
opiniões entre os internautas. 
“Sensata e você não mentiu. 
Sim, você sempre estará atrás 
de Sandy”, debochou um se-
guidor. Uma fã defendeu a par-
ticipante do BBB 24: “Sempre 
fizeram isso com ela mesmo. 
Imagina, no auge da adoles-
cência? Wanessa você é maravi-
lhosa”. (Maria Fernanda Viana/ 
Agência Estado)

DIEGO BRANCO/ DIVULGAÇÃO

GLOBOPLAY/ REPRODUÇÃO

LAURAH
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Pensionista descobre desconto 
indevido em benefício do INSS
Débito não foi autorizado pela vítima, mas mesmo assim começou a acontecer a partir de novembro do ano passado

SEM AUTORIZAÇÃO

MARCOS VIEIRA

Pensionista do INSS, mora-
dora de Anápolis, a viúva V., de 
52 anos, conta que não tem o 
hábito de verificar o extrato do 
benefício mensal que recebe 
devido ao marido já falecido, 
mas que nesse final de janeiro 
resolveu acessar o documento 
no aplicativo que o órgão fede-
ral disponibiliza para celulares.

A mulher descobriu que 
desde novembro do ano pas-
sado, uma instituição chamada 
Cebap estava descontando R$ 
77,86 da sua pensão, sem qual-
quer autorização dada por ela. 
“Nunca autorizei, mas com o 
desconto de fevereiro, serão R$ 
311,44 retirados do meu benefí-
cio indevidamente”, conta V. por 
telefone ao DM Anápolis. 

A viúva pediu para não co-
locar seu nome na reportagem, 
mas solicitou que a história fos-
se contada para gerar um alerta 
para que o que ela classificou de 
“fraude” não seja perpetuada. 

A partir da descoberta do 
desconto irregular, V. ligou para 
o telefone que aparece ao lado 

da “Contribuição Cebap” no 
seu extrato: 0800-770-2070. A 
voz do outro lado foi econômica 
nas informações, disse que não 
poderia dar detalhes, afirmou 
que faria o cancelamento e in-
formou um e-mail que poderia 
ser usado para esclarecimentos.

A moradora de Anápolis 
buscou, então, a Ouvidoria do 
INSS. “Foram sintéticos tam-
bém, disseram que não tem res-
ponsabilidade e que a autoriza-
ção para esse tipo de desconto 
é semelhante a um empréstimo 
consignado”, informa. “Mas eu 
nunca fiz isso, não dei essa au-
torização”, completa a viúva.

“COMPROMETIDA”
O Cebap que descontou con-

tribuições mensais de V. é a si-
gla para Centro de Estudos dos 
Benefícios dos Aposentados e 
Pensionistas. Com sede em São 
Paulo (SP), ele afirma ser uma 
“uma instituição comprometi-
da em representar aposentados 
e pensionistas do INSS, tanto 
individual quanto coletivamen-
te, por meio da oferta de bene-
fícios abrangentes que propor-

cionam uma vida melhor a seus 
associados”.

No Reclame Aqui, importan-
te site de defesa dos direitos do 
consumidor, o Cebap tem uma 
nota considerada regular, 6,5, e 
1.351 reclamações registradas 
desde 2021, sendo que 707 são 
relativas às cobranças indevi-
das como a descrita pela viúva 
de Anápolis.

V. afirma que pretende ir 
mais a fundo no caso. Ela diz 
que quer ser ressarcida, claro, 
mas a questão não passa nem 
por ter esse valor de volta. “No 
INSS me falaram para procurar 
o Ministério Público. Pois acre-
dito que essa informação pre-
cisa chegar até eles, para que 
tomem providências”, relata.

Para a viúva, trata-se de uma 
questão de respeito a ela e a ou-
tras pessoas que passam pela 
mesma situação, que estão ven-
do parte do seu benefício ir para 
a conta de uma associação que 
ela não tem a mínima ideia para 
que serve e, mais grave ainda, 
que conseguiu debitar um valor 
sem a devida autorização do ti-
tular.

EXCLUSÃO
No site do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS), é 
informado que aposentados e 
pensionistas que observarem 
em seu extrato de pagamento o 
desconto não autorizado para 
entidades de classe podem pe-
dir a exclusão do pagamento. 

O órgão diz que no extrato de 
pagamento mensal do benefício, 
ao lado da rubrica de desconto 
de mensalidade, tem o número 
do telefone do Serviço de Aten-
dimento ao Consumidor (SAC) 
da entidade para registro de re-
clamação e solicitação de estor-
no das contribuições realizadas 
de forma indevida.

Outra alternativa é requerer 
o serviço "excluir mensalidade 
associativa" pelo aplicativo ou 
site Meu INSS ou pela Central 
135. É possível ainda registrar 
uma reclamação na Ouvidoria 
do INSS, também na Central 
135 ou pelo Meu INSS.

O mais interessante é que de 
fato essas entidades estão au-
torizadas a fazer descontas em 
folha de aposentados e pensio-
nistas, desde que haja a autori-

zação expressa. 
O Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) do INSS com 
entidades de classe, previsto no 
artigo 115 da Lei 8.213 e artigo 
154 do Decreto 3.048, estabe-
lece que o desconto de mensa-
lidade seja realizado somente 
mediante expressa autorização 
do beneficiário.

O INSS explica que tanto nas 
situações que envolvem os des-
contos de crédito consignado, 
como em relação às mensalida-
des associativas, caso o titular 
do benefício não tenha autori-
zado o desconto, cabe exclusi-
vamente à entidade envolvida 
a eventual responsabilização 
administrativa, cível e penal pe-
los órgãos de controle externo 
competentes ligados a defesa 
dos direitos do consumidor.

“O INSS é responsável ape-
nas pelo credenciamento das 
instituições; pela retenção dos 
valores autorizados pelos apo-
sentados/pensionistas e, por 
fim, pelo repasse dos valores re-
tidos às instituições acordantes”, 
explica o órgão em sua página 
na internet.

É essencial que os aposentados e pensionistas acompanhem os extratos Em um caso específico, viúva que foi vítima faz alerta pois acredita que mais pessoas vivem a mesma situação

Os descontos dos valores referentes ao 
pagamento de mensalidades associativas 
nos benefícios de aposentadoria e pensão 
por morte previdenciários são autorizados, 
desde que:

1) Sejam realizados com associações, con-
federações ou entidades de aposentados 
e/ou pensionistas que tenham celebrado 
Acordo de Cooperação Técnica (ACT) com 
o INSS para esse fim; o benefício previden-
ciário esteja desbloqueado para inclusão do 
desconto de mensalidade associativa; e

2) As associações, confederações e entida-
des de aposentados e/ou pensionistas acor-
dantes, devem apresentar, quando solicitado, 
o termo de filiação à associação ou entida-

de de aposentado e/ou pensionista devida-
mente assinado pelo beneficiário; o termo de 
autorização de desconto de mensalidade as-
sociativa em benefício previdenciário devida-
mente assinado pelo beneficiário, constando 
o número do CPF; e o documento de identifi-
cação civil oficial e válido com foto.

3) O desconto de mensalidade associati-
va em benefício previdenciário constitui uma 
faculdade do beneficiário, não eximindo a 
associação, confederação ou entidade de 
aposentados e/ou pensionistas de disponi-
bilizar outros meios para o pagamento da 
mensalidade associativa. Somente mediante 
decisão judicial será permitida autorização de 
desconto firmada por representante legal do 
beneficiário (procurador, tutor ou curador).

Entre no “Meu INSS”
Clique no botão "novo pedido"
Digite “excluir mensalidade”

Clique no nome do serviço/benefício
Leia o texto que aparece na tela e avance se-
guindo as instruções

Veja o que prevê o ACT

Confira como pedir o cancelamento

RAFAEL TOMAZETI

O elenco sub-20 do Grêmio 
Anápolis retomou esta semana 
às atividades no CT Renascer. A 
base da Raposa vai disputar este 
ano sua segunda competição na 
história, e o objetivo é subir para 
a elite da categoria no estado, de-
pois de bater na trave no segun-
do semestre do ano passado. 

Em 2023, no primeiro torneio 
da história do clube no sub-20, 
os alvicelestes foram vice-cam-
peões da segunda divisão da 
Copa Goiás. O GEA fez a melhor 
campanha na fase de classifica-
ção, mas acabou derrotado pelo 
Royal na decisão. Apenas o cam-

peão garantia vaga na primeira 
divisão deste ano. 

O diretor executivo de fu-
tebol do clube, Müller Meira, 
destacou a boa campanha do 
ano passado e lembrou que o 
Grêmio Anápolis terminou a 
competição invicto. O dirigente 
reforçou que o trabalho de base 
exige continuidade. 

“Temos atualmente 90% do 
elenco que disputou a Copa 
Goiás e mais alguns reforços que 
chegarão para acrescentar e aju-
dar neste processo”, disse. Dife-
rente da Copa Goiás, onde ape-
nas o campeão obtém o acesso, 
o Campeonato Goiano promove 
também o vice-campeão. 

GEA inicia treinos 
de olho no acesso 
no Goiano sub-20 
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Contra evasão precoce, academias 
apostam em locais de socialização
Pesquisa da UnB aponta que mais da metade dos novos alunos deixam o programa de treinos em menos de sete meses

ESTRATÉGIA

RAFAEL TOMAZETI

Metade das pessoas que 
começam a se exercitar aban-
donam o programa de treinos 
antes de completar sete meses 
de prática. O dado foi obtido 
por pesquisadores da divisão 
de medicina preventiva de um 
hospital de Providence, nos Es-
tados Unidos, e tem mobilizado 
acadêmicos e treinadores na 
busca por elementos capazes de 
impulsionar o desenvolvimento 
de hábitos mais sustentáveis na 
prática de exercícios físicos. 

Neste processo, conhecer os 
principais fatores que impulsio-
nam a evasão de alunos das aca-
demias é um passo fundamen-
tal. Um artigo produzido por 
pesquisadores da Universidade 
Católica de Brasília e publicado 
pela Revista Brasileira de Psico-
logia do Esporte, deu pistas im-
portantes ao apontar 'a falta de 
tempo' como o fator mais decisi-

vo para as desistências. 
Para mitigar os impactos 

desse gatilho, algumas acade-
mias têm apostado na promo-
ção de mudanças que possam 
tornar seus espaços parte do 
cotidiano de socialização dos 
alunos. O treinador Bruno Silva 
conta que há redes, por exem-
plo, que estão aumentando a 
frequência com que promovem 
aulas e eventos especiais, como 
competições e desafios entre os 
alunos, e intensificando o uso 
de decorações temáticas que se 
conectem com datas especiais 
ao longo do ano. 

“Esses detalhes de ambiente 
influenciam bastante, pois con-
tribuem para a criação de gru-
pos e amizades, o que é bastan-
te importante”, comentou Silva. 
Os impactos deste trabalho de ir 
‘além do momento fitness’ não 
passam despercebidos. 

Aluna de uma unidade da 
Smart Fit, Maria Cavalcante, de 

62 anos, relata que pontos como 
‘ambiente arejado e limpo’ e 
‘qualidade do atendimento’ 
foram relevantes para que ela 
alcançasse 12 ininterruptos de 
treinos - sentimento comparti-
lhado pelo seu marido e com-
panheiro de treinos, Francisco 
Veridiano, também de 62 anos.

Outro ponto destacado pelo 
casal como chave para a manu-
tenção da motivação é o hábito 
de treinar acompanhado de pes-
soas próximas. “Além do meu 
marido, minha filha também 
treina frequentemente comigo”, 
compartilhou Cavalcante. Cor-
roborando o apontamento da 
aluna da Smart Fit, Silva afirma 
que o treinamento em grupo é, 
de fato, um estímulo extrema-
mente positivo, já que faz com 
que uma pessoa incentive a 
outra em momentos em que a 
motivação de uma delas está em 
baixa, aumentando a assiduida-
de de ambos nos treinos. 

Frequência tem aumentado com promoção de aulas e eventos especiais

Jonas Duarte 
deve voltar a ter 
jogos noturnos 
RAFAEL TOMAZETI

Anápolis e Prefeitura tra-
balham em conjunto para 
liberar o estádio Jonas Du-
arte para jogos noturnos já 
na próxima semana. A ideia 
é que, para o confronto entre 
Galo da Comarca e Goiânia, 
no dia 7 de fevereiro, pela 7ª 
rodada do Goianão, a ilumi-
nação já esteja apta. 

Atualmente, o Jonas Du-
arte está vetado pela Fede-
ração Goiana de Futebol 
(FGF) para partidas sem luz 
solar, uma vez que a reforma 
em andamento inviabiliza o 
funcionamento das torres de 
iluminação. 

Na terça-feira, 30, a dire-
toria tricolor confirmou que 
o trabalho está adiantado e 
a tendência é obter a libera-
ção para o duelo de Galos. O 

confronto está marcado ini-
cialmente para às 20h, ho-
rário que deve ser mantido 
caso a iluminação seja, de 
fato, restaurada. 

O Jonas Duarte passa por 
obras desde o fim do ano pas-
sado. O estádio terá concluí-
da a obra de fechamento do 
anel, que começou em 2016 
e foi paralisada, além de re-
formas estruturais, exigidas 
pela própria FGF. A previsão 
é que tudo fique pronto até o 
início do segundo semestre. 

Os dois jogos já realizados 
pelo Anápolis em casa, con-
tra Vila Nova e Crac, ocor-
reram às 15h30, justamente 
pela ausência de iluminação 
artificial.  O estádio também 
está com a arquibancada 
descoberta central, onde fica 
a torcida organizada, inter-
ditada.

Dicas para fugir do ‘clube dos 7 meses’
1)  Escolha a intensidade correta no treino “Caso 

você esteja retornando, por exemplo, não retorne com 
a mesma intensidade que estava treinando anterior-
mente. É provável que você não consiga cumpri-la 
logo de cara, o pode ser desmotivador” 

2)  Opte por atividades prazerosas: “Não olhe só 
para os resultados. Escolha atividades que goste de 

realizar, a probabilidade de adaptação, assiduidade, 
frequência e constância aumentam bastante”. 

3)  Busque um espaço que ofereça o auxílio ade-
quado “O acompanhamento de profissionais na hora 
de prescrição do treinamento, avaliação física, acompa-
nhamento médico e nutricional são fundamentais para 
estimular a continuidade da prática”.

FREEPIK

Pamonharia como parte da cultura anapolina
A procura por comidas 
típicas é um hábito que 
se mantém durante 
décadas

LUCAS TAVARES

Há mais de 30 anos, uma das 
mais tradicionais pamonharias da 
cidade, a Center Pamonharia, no 
Shopping Center de Anápolis, que 
liga as ruas Engenheiro Portela e 
Quinze de Dezembro, vem con-
quistando o coração e a memória 
dos anapolinos. 

A tradição é tanta que um dos 
gerentes, Pauliran Bernardes, de 
26 anos, sequer tinha nascido 
quando o estabelecimento co-
meçou a funcionar. Junto com 
a esposa e o sogro, eles tentam 
manter o legado da loja. 

A boa localização é um dos 
trunfos do empreendimento 
que, mesmo com o avanço da 
tecnologia e das opções disponí-
veis, ainda recebe a maior parte 
dos clientes de forma presencial. 

“O local ajuda sim a atrair 
mais clientes, demais. Mas a 
tradição que conquistamos tam-
bém, quando a gente faz um 
produto bom e que as pesso-
as conhecem, elas sempre vão 
vir novamente e o nosso já tem 
mais de 30 anos, então a procura 

Localizada no coração da cidade, a Center Pamonharia busca 
inovações para adaptar as tradições às novas pedidas do consumidor

é alta”, afirmou Pauliran. 
Para ele, empreender através 

da internet e das redes sociais é 
fundamental, mas não dispensa o 
tratamento e o contato presencial 
com os clientes que passam pelo 
Centro e, agora, na nova sede lo-
calizada no bairro Maracanã. 

“Por mais que a internet aju-
de, tem pessoas que ainda prefe-
rem procurar e ir até a loja. Com 
a internet aumentou bastante a 
procura, pela comodidade, mas 
ainda assim é possível empreen-
der fora dela”, destacou. 

Se fosse dividir as suas vendas 
entre a internet e o meio físico, 
quase 90% seriam presenciais, 

segundo Pauliran. “As pessoas 
preferem buscar mesmo e como 
nós começamos agora na inter-
net, a procura ainda é pequena 
por lá”, ressaltou. 

Segundo o gerente da loja, o 
melhor período para as vendas de 
pamonha é no final do ano, prin-
cipalmente por conta da localiza-
ção. Com o Centro lotado, o movi-
mento na galeria e na pamonharia 
também acaba aumentando. 

“Por conta da chuva tem um 
aumento também, porque pare-
ce que a chuva atrai as pessoas 
para comerem pamonha, é uma 
combinação perfeita: chuva e 
pamonha”, concluiu Pauliran.
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Com legislação do 5G, Anápolis 
fica à frente de 92% das cidades
Pesquisa do Conexis mostra que somente 8% dos municípios brasileiros têm lei específica para adaptação de antenas 

VANGUARDA

RAFAEL TOMAZETI

Anápolis integra um rol enxu-
to de cidades que têm legislação 
adequada para a rede 5G. É o que 
apontou uma pesquisa da Co-
nexis Brasil Digital, entidade que 
reúne empresas de telecomunica-
ções e de conectividade. De acor-
do com o levantamento, somente 
399 dos municípios brasileiros, ou 
seja, 7,16% do total, atualizaram as 
leis de antenas locais à tecnologia. 

A Câmara Municipal aprovou 
a lei, que autoriza a instalação 
da estrutura Suporte da Estação 
Transmissora de Radiocomuni-
cação – ETR, ETR móvel e ETR 
de pequeno porte nas antenas 
radiotransmissoras, no primeiro 
semestre de 2023 e, em julho, ela 
foi publicada no Diário Oficial 
do Município (DOM). 

O texto foi discutido com es-
pecialistas e empresas do setor 
de telecomunicações. A avalia-
ção, não só da Prefeitura, mas 
também do mercado, é que ele 
dá segurança jurídica e pode 
fazer com que a cidade, mes-
mo num mercado menor, atraia 
maior oferta da rede 5G. 

Hoje, de acordo com o Cone-
xis, o 5G está presente em mais 
de 3 mil municípios e beneficia 
140 milhões de brasileiros, mas a 
falta de legislação adequada ain-
da é um entrave para a expansão. 
Sem o texto, é impossível instalar 
a infraestrutura necessária para 
a melhoria do sinal. E é nesse as-
pecto que Anápolis leva a melhor. 

Responsável pelo movimen-
to que levou à atualização da lei, 
o vice-prefeito e secretário de 
Indústria, Comércio, Turismo e 
Modernização, Márcio Cândido, 
reforçou que a modernização 
partiu de um desejo de antecipar 
a chegada da tecnologia à cidade. 

“No calendário, a previsão 

para que a tecnologia chegasse 
a Anápolis era longo. Nós querí-
amos antecipá-lo. Nossa legisla-
ção de licenciamento das torres 
estava defasada, até porque era 
uma estrutura que não existia. 
Na reunião com o Conexis, dis-
se que eles já podiam instalar de 
imediato nas torres que já estão 
licenciadas. Eles toparam, mas 
pediram um compromisso: se-
gurança jurídica, uma legislação 
atual e moderna”, destacou. 

O vice-prefeito também des-
tacou que a ampliação rápida 
da oferta do 5G pode garantir a 
Anápolis uma vantagem econô-
mica. A ideia é, com maior am-
plitude da rede, atrair mais em-
presas, sobretudo as vinculadas 
ao setor tecnológico. 

“Uma empresa pode optar 
por Anápolis pela comunicação 
rápida. Não tem motivo para o 
empresário escolher outra região. 
A gente soma todos os fatores ne-
cessários. A gestão pensou o de-
senvolvimento econômico e criou 
esse cenário para que o empresá-
rio possa ver em Anápolis o me-
lhor local para se instalar”, frisou. 

RETRATO
Entre as cidades com leis de-

satualizadas estão quatro capi-
tais – Belo Horizonte, Fortaleza, 
Natal e Recife. Entre as cidades 
do interior e de regiões metro-
politanas de mais de 500 mil ha-
bitantes, oito não têm legislação 
adequada ao 5G: Aparecida de 
Goiânia, Campinas, Contagem, 
Guarulhos, Nova Iguaçu, São 
Gonçalo, Serra e Vila Velha.  

O levantamento analisou 
tanto as cidades que aderiram as 
leis locais à Lei Geral de Antenas 
(LGA) quanto os municípios que 
adequaram a essa legislação, 
mas ainda não adaptaram a nor-
ma à instalação de infraestrutu-

ras de telecomunicações.  
Quanto aos municípios com 

mais de 500 mil habitantes, a 
Conexis Brasil Digital informou 
que 12 têm leis adequadas ao 5G 
e seis atualizaram a legislação à 
Lei Geral de Antenas, mas ainda 
precisam adaptar a lei para a ins-
talação de infraestruturas.  

Nas cidades entre 200 mil e 
500 mil habitantes, faixa de Aná-
polis, a situação piora. De 101 
municípios nessa categoria, 53 
não adaptaram as leis à LGA, 15 
atualizaram, mas precisam revi-
sar a legislação e 33 estão com 
leis preparadas para o 5G.  

Mesmo com a demora, hou-
ve avanços. O total de municí-
pios que adaptaram as leis locais 
à LGA saltou de 347 em 2022 
para 573 no ano passado, alta de 
65%. Desse total, no entanto, 174 
localidades precisam adequar a 
legislação à tecnologia 5G.  

ATRATIVOS
Segundo o Conexis Brasil, que 

gerencia o projeto Conecte 5G, a 
existência de leis municipais que 
facilitem a instalação de ante-
nas, com regras claras e licencia-
mento ágil, resulta na atração de 
investimentos, ao oferecer mais 
segurança jurídica para as opera-
doras. Diferentemente das tecno-
logias 3G e 4G, o sinal 5G não exi-
ge a instalação de torres, com as 
antenas podendo ser instaladas 
no topo de prédios e interferindo 
pouco na paisagem urbana. 

Apesar dos entraves legislati-
vos, a cobertura do 5G no Brasil 
supera as metas estabelecidas 
pela Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel).  Atual-
mente, a tecnologia está dispo-
nível em todas as cidades com 
mais de 500 mil habitantes e na 
maior parte dos municípios com 
mais de 200 mil habitantes. 

Márcio Cândido, vice-prefeito e secretário de Indústria e Modernização, 
foi o responsável pelo movimento que levou à atualização da lei

Empresário tem liberdade para praticar o preço que desejar e, por isso, 
há variações entre os diversos postos; como sempre, o ideal é pesquisar

Gasolina deve bater R$ 6 a partir da quinta, 1º 
RAFAEL TOMAZETI

O motorista anapolino vai pa-
gar mais caro na gasolina a partir 
desta quinta-feira, 1º. Conforme 
definição do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz), 
haverá elevação de 15 centavos 
no valor recolhido via Imposto 
Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 

Até esta quarta-feira, 31, era 
de R$ 1,22, mas passará para R$ 
1,37 por litro de combustível. A 
nova taxa foi publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) ain-
da em outubro do ano passado. 

Um levantamento do DM 
Anápolis mostrou que, na mé-
dia, os postos da cidade têm 
cobrado cerca de R$ 5,89 pelo 

litro da gasolina. Com a adição 
de R$ 0,15, é provável que o va-
lor fique acima dos R$ 6 em boa 
parte dos estabelecimentos. 

De acordo com o Sindicato 
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo no Estado 
de Goiás (Sindiposto), cada 
empresário tem liberdade para 
praticar o preço que desejar e, 
por isso, há variações entre os 
diversos postos. 

A alíquota de ICMS variava 
de acordo com o estado, porém, 
desde o início de junho do ano 
passado, o valor foi fixado em 
R$ 1,22. Isso porque, em 2022, 
o governo do então presidente, 
Jair Bolsonaro, fez um decreto 
para o imposto estadual ficar 
com teto de 18% em todo o ter-

ritório nacional — que repre-
sentava média de R$ 0,90 a R$ 
1,00, dependendo da região.  

A medida foi tomada para 
minimizar alguns efeitos da 
pandemia, mas, principalmen-
te, a crise gerada pela guerra 
entre Rússia e Ucrânia. 

Após um ano com esse teto 
de 18% na cobrança do imposto, 
os estados e o Distrito Federal 
se queixaram de prejuízos bi-
lionários, já que o ICMS é uma 
das principais fontes de arreca-
dação das unidades federativas. 

Então, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) fez um acordo 
para elevar o imposto e deixar 
com o teto de R$ 1,22 igual para 
todos a partir do dia 1º de junho 
de 2023.

Confaz decidiu por elevação do ICMS sobre o produto em 15 centavos, o que vai mexer diretamente no bolso do consumidor final
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Codego destina R$ 40 milhões 
para obras estruturais no Daia
Com os investimentos, companhia quer criar condições propícias para atrair novas indústrias para o polo anapolino

INDÚSTRIA

DA REDAÇÃO

A Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás 
(Codego) abriu uma terceira 
licitação para investimentos no 
Distrito Agroindustrial de Aná-
polis. No começo de janeiro a 
autarquia já havia aberto outras 
duas, que somam, ao todo, um 
montante de quase R$ 40 mi-
lhões aportados em 2024.

De acordo com a companhia, 
outras licitações também estão 
previstas para este ano. O objeti-
vo é atrair novas empresas para 
o distrito, que está em expansão 
com o DaiaPlam em andamento. 
Atualmente há aproximadamen-
te 200 indústrias instaladas no lo-
cal, a expectativa é que o número 
aumente até o fim do ano.

A Codego detalha que irá 
destinará recursos para melho-
rias no sistema de abastecimen-
to de água e esgoto, drenagem, 
iluminação e pavimentação do 
Daia. Destas iniciativas, três li-
citações já foram lançadas: R$ 

17 milhões para ampliação do 
Sistema de Abastecimento de 
Água do Daia, para a constru-
ção de reservatórios metálicos; 
R$ 7 milhões para reforma e 
ampliação da capacidade do 
sistema de tratamento de re-
síduos industriais em receber 
efluentes, que será de 250 l/s (o 
dobro da capacidade atual), e 
R$ 1,8 milhão na iluminação.

Conforme o edital, o eixo 
principal que corta o Daia, a 
GO-330, terá a iluminação re-
vitalizada com luminárias em 
LED. O serviço será executado 
em aproximadamente seis qui-
lômetros da rodovia estadual 
para promover mais segurança 
e conforto àqueles que transi-
tam diariamente pelo polo.

DAIAPLAM
A expectativa é garantir um 

salto de desenvolvimento para o 
estado, já que até 200 novos em-
preendimentos podem ser ins-
talados no DaiaPlam, novo dis-
trito de Anápolis, considerado 

instaladas comecem o mais rá-
pido possível. Acreditamos que, 
assim, traremos mais empresas 
para Goiás, mais arrecadação e, 
acima de tudo, mais empregos e 
qualidade de vida para os goia-
nos”, afirma o presidente da Co-
dego, Francisco Júnior.

DETALHADO
Os investimentos são de R$ 

38.837.000,00. Para realizar as se-
guintes obras: - Ampliação do Sis-
tema de Abastecimento de Água 
(construção de reservatórios 
metálicos): R$ 17 milhões; - Am-
pliação da iluminação pública do 
Eixo Principal: R$ 1.846.066,86; 
- Reforma e Ampliação da ETE: 
R$ 7.043.816,83; - Manutenção 
(impermeabilização e pintu-
ra) do reservatório elevado: R$ 
217.767,09; - Troca do material 
filtrante da Estação de Tratamen-
to de Água (ETA): R$ 317.828,82; - 
Complementação de Infraestru-
tura do Daia Norte (serviços de 
pavimentação, drenagem, água e 
esgoto): R$ 12.410.829,58

uma expansão do Daia, que será 
implantado com 1,1 milhão de 
metros quadrados de área útil.

“Estamos preparando a ex-
pansão do Daia, que terá mais de 
11 milhões de metros quadrados 
de extensão total. E seguindo 

uma determinação do governa-
dor Ronaldo Caiado, lançaremos 
uma licitação com um novo for-
mato para a entrega das áreas do 
DaiaPlam, objetivando a trans-
parência e a eficácia para que as 
obras das indústrias que serão 

Recursos serão aplicados em melhorias no sistema de água tratada e 
no também para otimizar o tratamento de resíduos industriais

CODEGO


